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PALAVRAS DA VICE-PRESIDENTE

Bem-vindos à edição 261 da nossa Quality Magazine!

Não é um conhecimento novo de que a criatividade, visão 
e coragem são características da personalidade da mu-
lher, ainda mais quando elas ocupam lideranças no mun-
do corporativo, onde os desafios se apresentam como 
uma constante. 

Essa realidade é o que trazemos nesta edição, no mês em 
que se comemora o Dia Internacional da Mulher (8 de 
março), destacando “O papel da mulher na inspiração de 
negócios responsáveis”. Queremos, com conteúdos que 
impulsionam a busca pela Responsabilidade Total, enfati-
zar tal importância para o âmbito empresarial. 

Ao mesmo tempo, não podemos deixar de elencar pontos 
que precisam de avanços e que contam com o auxílio dos 
líderes empresariais, tais como a disparidade de gênero, a 
diferença nas oportunidades, as mais variadas formas de 
violência e assédios. Essas pautas precisam ser considera-
das quando citamos o papel da mulher nos negócios res-
ponsáveis. 

Também ressaltamos que a LAQI integra, desde 2013, as 
ações do “Princípios de Empoderamento das Mulheres” 
(Women’s Empowerment Principles - WEPs), um conjun-
to de princípios que oferece às empresas orientação para 
a promoção da igualdade de gênero e do empoderamen-
to das mulheres no local de trabalho, no mercado e na co-
munidade.

Trazemos o perfil de 16 organizações, pertencentes a nos-
sa rede membros, que contam com empresárias e colabo-
radoras engajadas em fazer a diferença no mundo corpo-
rativo, sem deixar a qualidade, a excelência e os caminhos 
da sustentabilidade.

Despeço-me reforçando, já no fim deste mês tão especial 
para as mulheres, minha mais profunda gratidão a cada 
um de vocês, #LAQInoamericanos, de modo particular às 
empresárias e às especialistas da nossa rede LAQI!

Um fraterno abraço!

Lic. Paula Pontes
Vice-presidente executiva
Latin American Quality Institute
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As mulheres são uma grande inspiração nas organizações 
para suas realizações profissionais e pessoais

Por: Lic. Maria Leticia Centurion

Somos empreendedoras, mães, execu-
tivas, mas acima de tudo, mulheres que 
ao longo da história foram ganhando 
espaço em todas as áreas como resul-
tado dessa força interior que nos move 
a nos superar, a alcançar metas, e re-
alizar projetos, nossa casa e contribuir 
para uma sociedade mais equitativa 
para todos.

 Conseguimos isso com nossa prepara-
ção, com nossa experiência no mundo 
corporativo e uma ampla capacidade 
de influenciar através do conhecimen-
to e da liderança. Hoje, as mulheres 
profissionais alcançam mais cargos de 
gestão. Geramos pluralidade de gêne-
ro em altas estruturas, em cargos de 
gerência, com um estilo de liderança 

horizontal, empático, participativo, ino-
vador e criativo.

 Motivados a alcançar nossos sonhos, 
encontramos o equilíbrio entre o papel 
de mulher, mãe, em muitos casos che-
fes de família e o que o nosso desenvol-
vimento profissional implica.  O empre-
endedorismo feminino e a presença de 
mulheres nas equipes diretivas influen-
ciam positivamente as motivações so-
ciais. 

Esse avanço no mundo do trabalho 
não é apenas um avanço da sociedade 
como um todo, mas também das em-
presas para as quais trabalhamos. Em-
presas que reconhecem que o nosso 
papel é essencial para gerar mudanças 
evolutivas no mundo. 

As mulheres fazem parte de um setor 
da sociedade que sofreu uma discri-
minação incomparável, uma história 
marcada por lutas e superações, vendo 
esse crescimento na participação em-
presarial, é uma grande fonte de inspi-
ração. 

De acordo com um relatório da OIT na 
América Latina e no Caribe, as mulhe-
res atualmente superam os homens 
em termos de desempenho acadêmi-
co superior e, nos últimos 20 anos, as 
mulheres aumentaram as filas de em-
pregos profissionais e cargos geren-
ciais médios e superiores. Esses fatores 
indicam que o conjunto de talentos fe-
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mininos é grande e bem desen-
volvido; no entanto, poucas mu-
lheres na região avançaram para 
os mais altos cargos de liderança, 
como CEO e membros do conse-
lho diretivo.

Hoje, parte do setor empresarial 
reconhece que a contribuição 
das mulheres nas organizações 
é essencial para que elas atinjam 
seus objetivos e mantenham sua 
posição. Somos nós que criamos 
ambientes mais humanizados 
graças à nossa capacidade de ge-
rar altos níveis de empatia. Somos 
produtivas, com uma atitude de 
serviço, com características orga-
nizacionais e de planeamento, te-
mos a facilidade de trabalhar em 
equipe e de nos relacionarmos de 
forma eficaz. Esta influência que 
geramos reflete uma maior moti-
vação, tendo um impacto positivo 
na produtividade.

Nesses 16 anos trabalhando como 
assessora de negócios, descobri 
que as empresas que têm um 
alto percentual de mulheres em 
cargos executivos, têm melhores 
resultados financeiros e de posi-
cionamento. 

 Nós, mulheres, somos melhores 
em gerenciar crises e se adaptar 

à mudança. Essa capacidade de 
gerenciar processos de mudança 
e tolerar incertezas e ambiguida-
des é fundamental para o suces-
so de qualquer empresa. 

A diversidade é positiva, ofere-
ce-nos um leque mais amplo de 
visões que ajudam a descobrir 
problemas e soluções, a detectar 
rapidamente oportunidades.  

Não viemos para competir, vie-
mos para contribuir a partir da 
nossa peculiaridade, da nossa di-
ferença. 

Liderar no feminino traz consigo 
certas características, hoje apoia-
das em estudos científicos e que 
são predominantes entre as mu-
lheres líderes, motivando para 
essa capacidade de ouvir, e de se 
conectar com o nosso ambiente 
de uma forma diferente, através 
da empatia, com o objetivo de 
resolver conflitos, formar consen-
sos, liderança com alta orienta-
ção para as pessoas, tendência 
à cooperação e atenção ao risco, 
empreendedoras por excelência, 
criativas e detalhistas. Colocamos 
nosso toque nos lugares onde es-
tamos, alegria, carisma, emotivi-
dade. 
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Uma empresa equilibrada na di-
versidade toma melhores deci-
sões por ter posições mais obje-
tivas, além de entender melhor 
as necessidades dos clientes se 
conectando de forma mais eficaz 
com eles. 

Ainda há um longo caminho a 
percorrer no acesso das mulhe-
res a cargos de gerência nas em-
presas, alcançando igualdade de 
condições e oportunidades, salá-
rios justos. É preciso criar políticas 
públicas que promovam a educa-
ção e a igualdade nas condições 
de trabalho, para as mulheres, 
precisamos de uma mudança de 
pensamento, romper com esse 
teto de vidro que ainda nos limita 
ou nos leva a avançar muito lenta-
mente obstáculos decorrentes da 
desigualdade de género no mer-
cado de trabalho a todos os níveis. 

 É um desafio para todos nós, 
como sociedade, assumir o com-
promisso de promover esse papel 
feminino, tanto masculino quan-
to feminino, bem como os setores 
público e privado. 

Alcançaremos sociedades mais 
prósperas quando as pessoas, in-

dependentemente de seu gêne-
ro, status social ou raça, tiverem 
oportunidades iguais de avançar 
com suas vidas, projetos e sonhos. 
As mulheres são protagonistas 
da mudança, estamos marcando 
este novo milênio com uma reali-
dade diferente: saímos da “esfera 
privada” rompendo com limita-
ções e hoje estamos ativamente 
presentes em todas as profissões.

Estamos aqui para fazer um ba-
lanço, para inspirar, para mudar o 
mundo que temos para o mundo 
que queremos para as próximas 
gerações. 

Fontes:

https://www.forbes.com.mx/mu-
jeres-clave-del-exito-en-las-em-
presas/

La mujer en la gestión empresa-
rial: Cobrando impulso en Améri-
ca Latina y el Caribe informe de la 
OIT
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Mulheres na liderança geram negócios 
socialmente responsáveis

Por: Lic. Scarlett Rodrigues da Cunha

No dia 08 de março, celebra-se o “Dia 
Internacional da Mulher”, uma data 
formalizada pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) na década de 1970 
e, na contramão do que é visto na mí-
dia, a data é carregada de muitas lutas 
das nossas ancestrais por direitos, pro-
teção e respeito, no mercado de traba-
lho, nos direitos políticos, perante a so-
ciedade e em outras instâncias. Sendo 
assim, é importante que tenhamos em 
mente o quão simbólico é a data, con-
siderando todo o seu escopo de luta 
que antecede o dia 08 e perdura até os 
dias de hoje.

E por falar nos dias de hoje, mais de 
50 anos após a determinação da data, 
se faz necessário admitir que ainda 

temos muito o que percorrer, muito o 
que transformar, uma vez que as mu-
lheres (em suas diversidades) estão 
sempre no epicentro, como as princi-
pais impactadas pelas desigualdades 
sociais, econômicas, territoriais e afe-
tadas pelos extremos climáticos, am-
pliando os gargalos históricos. Trazen-
do para o contexto brasileiro, no qual 
51.1% da população brasileira é de mu-
lheres (PNAD, 2021), tem-se que:

- O Brasil é considerado 94º no 
ranking de desigualdade de gênero 
que reúne 146 nações, tendo um dos
piores índices da América Latina e Cari-
be (Fórum Econômico Mundial – Rela-
tório Global de Desigualdade de Gêne-
ro, 2022);

- Houve um aumento em 22% dos 
casos de feminicídio, segundo o Fórum 
de Segurança Pública (2020);

- 66% das mulheres assassinadas 
em 2021, eram negras (Atlas da Violên-
cia, 2021);
- Houve um aumento da diferença 
salarial entre homens e mulheres (22%) 
em 2021, segundo o IBGE;

- A taxa de desemprego entre mu-
lheres é de 54% maior que a dos ho-
mens, de acordo com o IBGE (2022). 
Apesar de apresentar uma queda ao 
longo dos anos, ainda não é suficiente 
para reduzir a distância.



14WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

Os dados anteriores demonstram 
um diagnóstico macro a respeito 
das mulheres, isso porque quan-
to mais recortes sociais, econômi-
cos e territoriais adicionamos, mais 
complexo fica, devido às somas de 
dores. Quanto mais marcadores 
em um mesmo corpo, maiores são 
os dilemas, desafios e as cicatrizes 
das desigualdades históricas. Nes-
se sentido, um dos caminhos para 
transformação desse cenário é o 
alcance das mulheres em espaços 
de tomada de decisão estratégi-
cas na sociedade. Historicamente 
vemos homens em todos os seus 
privilégios ocupando cargos de li-
derança e de tomadas de decisões, 
então como esperar que as mulhe-
res sejam prioridades se ainda há 
uma manutenção do poder? So-
mente quando mulheres alcança-
rem esses espaços é que teremos 
uma real priorização das pautas 
que nos acompanham. E essa luta 
para ocupar espaços de poder está 
intrínseca na própria data do dia 
08 de março.

Somado à essa reflexão, um dos 
espaços que se tem mostrado ex-
tremamente estratégico e crucial 
para o enfretamento das desigual-
dades são os cargos de lideranças 
das empresas. O setor privado tem 
se tornado, cada vez mais, relevan-
te na luta contra as desigualdades 
socioeconômicas e territoriais, uma 
vez que possuem influência e po-

der social e econômico para trans-
formar o seu entorno. Vale destacar 
que as empresas têm reconhecido 
a sua importância, em especial, na 
promoção e garantias de direitos e 
devem construir práticas e políti-
cas pautadas na responsabilidade 
social. E diante disso, trago duas 
provocações.

Quando escolhemos nossas re-
presentações — seja na política 
ou em outros espaços —, sempre 
buscamos trazer pessoas capazes 
de olhar para as nossas deman-
das e levar a nossa voz para espa-
ços que não conseguimos ocupar. 
O mesmo deve acontecer quando 
falamos das lideranças empresa-
riais. Há estudos que mostram os 
impactos significativos da compo-
sição das lideranças nas empresas 
com o processo de tomada de de-
cisão, inovação e até mesmo de im-
pactos sociais. Mulheres ocupando 
cargos de liderança nas empresas, 
estão contribuindo não só para a 
redução das desigualdades inter-
nas, mas também com a luta pela 
igualdade na sociedade como um 
todo. E aqui cabe a minha primeira 
provocação: trazer a importância 
de termos mais representatividade 
em espaços estratégicos e de deci-
sões.

Dentre os impactos e benefícios de 
ter mulheres na liderança das em-
presas, temos:
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- A cada 10% da elevação da 
diversidade de gênero impacta em 
um acréscimo de quase 5% de pro-
dutividade (ID_BR, 2022)
- Investir em diversidade de 
gênero apresenta a probabilidade 
de 93% de obter desempenho fi-
nanceiro superior aos seus concor-
rentes
- 52% das empresas de capi-
tal aberto com alta pontuação na 
agenda ESG/ASG possuem mulhe-
res nas lideranças (Monique Cardo-
so – FGV, 2021)

Ou seja, mulheres em espaços de 
liderança não só contribuem para 
que outras mulheres possam rom-
per grilhões, mas contribuem para 
a construção de políticas e práti-
cas que coloquem as mulheres no 
centro das discussões e das solu-
ções, construindo empresas social-
mente responsáveis, com modelo 
de negócios responsáveis, influen-
ciando até mesmo a cadeia de va-
lor e stakeholders. Os diferentes 
perfis das mulheres em espaços de 
tomadas de decisão são essenciais 
para a promoção da inovação, sen-
do um diferencial quando analisa-
mos o mercado (clientes e investi-
dores estão, cada vez mais, críticos 
e críticas com relação as empresas 
e estão cobrando ações de inclu-
são e de direitos humanos) e quan-
do analisamos o próprio ambiente 
organizacional. Se a sua empresa 

quer ser reconhecida e entendida 
de forma genuína como um negó-
cio socialmente responsável, é im-
prescindível que invista nas agen-
das de diversidades, trazendo, cada 
vez mais, pessoas diversas para es-
paços estratégicos e para a cons-
trução conjunta de soluções.

Para que mais mulheres alcancem 
esses espaços, é fundamental que 
as empresas construam políticas, 
uma vez que temos mais de 100 
anos de distância para alcançar a 
igualdade de gênero no merca-
do de trabalho. Dentre as práticas 
esperadas pelas empresas estão 
contratações diretas para níveis de 
liderança, promoção das diversida-
des dentro das empresas, remune-
ração justa e equitativa, promoção 
do background educacional, polí-
tica de maternidade e paternida-
de, combater cotidianamente as 
violências, promover uma rede de 
apoio, dentre outras. Isso porque 
não adianta apenas chegarem nes-
ses espaços, as mulheres precisam 
permanecer neles e possibilitar 
que outras também cheguem.

A segunda provocação que eu faço 
gira em torno da pluralidade de 
mulheres ocupando esses espa-
ços. Sendo assim, é imprescindível 
que as diversidades de mulheres 
estejam presentes nesses espaços 
também. Que possamos ver mais 
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mulheres negras como lideranças 
das empresas (que hoje, represen-
tam apenas 3% em cargos de lide-
rança, segundo a Gestão Kairós, 
2022), mais pessoas LGBTQIAP+, 
PCD’s, mães, entre outros recortes 
que devem ser considerados de 
forma interseccional e transversal. 
Não somos apenas “uma coisa”, so-
mos um conjunto de
 
marcadores, fruto das diferentes 
trajetórias, vivências e construção 
social e que nos torna quem somos 
e quanto mais olharmos para esses 
indicadores, mais representativo e 
plural esses espaços vão ficar, logo, 
mais parecidos com a realidade da 
sociedade também. Vale até mes-
mo refletir sobre a própria data do 
dia 08, que possamos alterar a sin-
gularidade no nome da data e co-
meçar a utilizar “das mulheres” no 
plural, bem como somos na socie-
dade, plurais e diversas.

Por fim, entende-se a importância 
das mulheres em liderar os espa-
ços estratégicos nas empresas, não 
só para pensar e construir políti-
cas e práticas que reduzam as de-
sigualdades, mas em práticas que 
combatam às violências. E para 
além desse impacto gigantesco na 
sociedade, a presença de mulheres 

contribuem para o cumprimen-
to de metas e compromissos glo-
bais nos quais o Brasil é signatário, 
como a Agenda 2030 com o ODS 
5 (Igualdade de Gênero). Somente 
com uma presença forte, diversa, 
plural de mulheres nesses e em ou-
tros espaços é que teremos ações 
mais coerentes, assertivas e inova-
doras. Que possamos utilizar não 
só o dia 08 de março, mas todos os 
dias para refletir no contexto das 
mulheres no Brasil, o que cada ator 
social (e cada indivíduo) pode reali-
zar para contribuir com a luta, para 
reduzir as desigualdades e promo-
ver uma sociedade mais justa, sus-
tentável, respeitosa, inclusiva, ga-
rantindo a dignidade humana para 
todas as pessoas.
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A participação activa do equidade de gênero e 
igualdade nas empresas

Por: Lic. Rocío M. Collantes G.

Em comemoração ao Dia Internacio-
nal da Mulher, destacamos sempre o 
valor da equidade e igualdade de gé-
nero, pois é uma forma de ensinar às 
gerações futuras a importância da par-
ticipação ativa das mulheres no setor 
empresarial e da inovação.

De acordo com Beatrice E. Avolio e 
Giovanna F. Di Laura em seu relató-
rio “Progresso e evolução da inserção 
das mulheres em atividades produti-
vas e empreendedoras na América do 
Sul” -Revista da CEPAL No. 122 • Agosto 
de 2017, “a participação das mulheres 
no mercado de trabalho varia de país 
para país, pois reflete diferenças no 
desenvolvimento econômico, normas 
sociais, níveis de educação e acesso 

a serviços de cuidados infantis. A taxa 
de participação da força de trabalho 
feminina é um motor de crescimento, 
de modo que a análise deste indicador 
pode dar pistas sobre o potencial de 
crescimento de um país. Pagés e Piras 
(2010) apontam que a promoção do 
emprego feminino tem impacto direto 
no crescimento econômico, não só das 
mulheres, mas também de suas famí-
lias, ao aumentar a renda e a seguran-
ça financeira” (CEPAL, 2017).

A diferença entre homens e mulheres 
a nível mundial manteve-se constante 
até 2008, altura em que a disparidade 
de gênero aumentou como consequ-
ência da crise financeira internacional. 
Isso estava relacionado à contração do 
mercado de trabalho e à desacelera-
ção do crescimento da taxa de empre-
go feminino em todas as regiões. Na 
América do Sul, provavelmente como 
resultado da crise financeira, houve 
uma estagnação na taxa de emprego 
feminino em 2009. No entanto, esta si-
tuação recuperou-se a partir de 2010 
e a tendência para a redução do fosso 
entre homens e mulheres prosseguiu, 
devido ao facto de a taxa de emprego 
masculina ter crescido numa propor-
ção menor do que a das mulheres (CE-
PAL, 2017).

As conquistas dos ambiciosos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), particularmente aqueles que 
afetam a igualdade de gênero e o em-
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poderamento das mulheres, exigem 
mudanças transformadoras, aborda-
gens integradas e soluções inovadoras. 
Com base nas tendências atuais, as in-
tervenções existentes não serão sufi-
cientes para alcançar um Planeta 50-
50 até 2030. A inovação é fundamental 
para superar a situação atual e fazer 
com que os ODS cheguem a todas as 
pessoas. A ONU Mulheres priorizou a 
inovação e a tecnologia como um dos 
“fatores impulsionadores da mudança” 
em seu novo projeto de Planejamento 
Estratégico 2018-2021 (ONU, 2019).

A estratégia de inovação da ONU Mu-
lheres se concentra em:

- Conscientizar o mercado, investir e 
tomar medidas no nível da indústria 
como um todo para impulsionar um 
mercado de inovação que promova a 
igualdade de gênero e o empodera-
mento de mulheres e meninas. A ONU 
Mulheres lançou uma Coalizão Global 
de Inovação para a Mudança para pro-
mover intervenções em todo o setor;

- Desenvolver ferramentas e metodo-
logias com parceiros industriais para 
adotar uma abordagem sensível ao gê-
nero com respeito à inovação;

- Fomentar a inovação e o empreende-
dorismo entre as mulheres;

- Investir em inovações e tecnologias 
que respondam às necessidades das 
mulheres. (ONU Mulheres, 2019).

Mais de 57% das empresas participan-
tes disseram que suas iniciativas de di-
versidade de gênero contribuem para 

melhorar o desempenho de seus ne-
gócios. Quase 3/4 das empresas que 
promoveram a diversidade de gênero 
em cargos de gerência viram seu lucro 
aumentar de 5 para 20%, variando de 10 
a 15% na maioria das empresas. A diver-
sidade de gênero resulta em benefícios 
para os negócios se as mulheres ocu-
parem pelo menos 30% dos cargos de 
liderança e gerência. No entanto, este 
objetivo não é atingido por quase 60% 
das empresas que são, por conseguin-
te, incapazes de aceitar as vantagens 
que essa diversidade traria. Por outro 
lado, como em quase metade das em-
presas analisadas na pesquisa, menos 
de um terço das recrutadas em cargos 
gerenciais básicos são mulheres, seus 
quadros, incluindo cargos de alta ge-
rência, são privados de todo o talento 
necessário para efeitos de gestão (OIT, 
2019).

Yolanda Kakabadse, do Equador, em 
seu Ensaio “Usando os princípios da 
Carta da Terra para avaliar a justiça so-
cial e econômica na América Latina”, 
do livro: “A Carta da Terra em Ação: 
Rumo a um Mundo Sustentável”, de 
2005, menciona que: “Na América La-
tina não podemos falar de um grande 
setor produtivo visionário e consciente 
de sua responsabilidade social e am-
biental. No entanto, em cada país exis-
te uma associação de líderes do setor 
produtivo, formal ou informal, que tem 
manifestado e colocado em prática no-
vos valores baseados na equidade e na 
solidariedade. Esses processos são ca-
racterizados por relações que exaltam 
os valores humanos e rejeitam mode-
los tradicionais que perpetuam desi-
gualdades. Uma das áreas de maior 
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progresso diz respeito ao Princípio 11: 
‘Afirmar a igualdade de gênero e a 
equidade como pré-requisitos para o 
desenvolvimento sustentável e garantir 
o acesso universal à educação, saúde e 
oportunidades econômicas’. No campo 
político, foi promulgada a legislação so-
bre a obrigação de preservar a equida-
de de gênero nos processos eleitorais. 
Além da lei, a participação das mulhe-
res na esfera política é cada vez mais 
marcada; no setor privado tem havido 
um aumento na liderança de mulheres 
que se destacam por suas qualidades 
profissionais. No campo acadêmico, o 
equilíbrio de gênero é irrefutável. No 
entanto, esse fenômeno é mais comum 
nas classes econômicas mais altas do 
que entre os pobres e marginalizados. 
O acesso à educação para meninas e 
mulheres carentes ainda é limitado. 
O aspecto mais relevante é que o de-
bate foi gerado entre as autoridades 
encarregadas de formular políticas de 
desenvolvimento, e que a sociedade se 
conscientizou dos desafios no reconhe-
cimento dos direitos e deveres do Esta-
do e de seus cidadãos”.

Em conclusão, devemos ensinar às 
gerações futuras o valor da Equidade 
e Igualdade de Gênero para que não 
haja discriminação econômica, social e 
racial, com base na Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos das Nações 
Unidas. O Dia Internacional da Mulher 
foi institucionalizado em 8 de março de 
1975 com o objetivo de buscar equida-
de e igualdade entre homens e mulhe-
res no setor acadêmico e profissional, 

sem discriminar ou menosprezar am-
bos os sexos. Continuemos a colocar 
em prática a ética e os valores basea-
dos nos 4 pilares e 16 princípios da Car-
ta da Terra, que nos chama à ação para 
amar o nosso Planeta Terra e seguir o 
Caminho Adiante, porque somos uma 
Família Humana e é nosso dever como 
Sociedade Civil continuar semeando a 
paz para que não haja violência, como 
nos diz o teólogo brasileiro Leonardo 
Boff. Certamente, o Setor Empresarial 
tem o dever de ensinar aos empresá-
rios a importância da Justiça Social e 
Econômica baseada na Equidade e na 
Igualdade.
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El papel de las mujeres como fuente de inspiración para 
las empresas responsables

Por: Ing. Mariela Tello Rojas

O setor empresarial foi duramente 
atingido após os últimos eventos em 
todo o mundo, eventos que exigiram 
que as empresas obtivessem a melhor 
versão de seu capital humano e crias-
sem novos planos de ação para conti-
nuar.

No entanto, há muitos anos as mulhe-
res buscam e trabalham para ocupar 
um lugar no ambiente de negócios. 
Aumentar o número de mulheres pelo 
número total de colaboradores e acor-
dar ou eliminar a diferença salarial en-
tre homens e mulheres continua sen-
do um desafio dos nossos dias. Com as 
crises globais, a única coisa que acon-
teceu foi as mulheres deixarem o setor 
empresarial. De acordo com a Organi-
zação Internacional do Trabalho: “uma 
perda significativa de emprego por 
parte das mulheres deveu-se à escas-
sez as alternativas existentes no con-

texto de crise, às dificuldades em con-
ciliar as responsabilidades familiares 
com o trabalho remunerado devido ao 
encerramento de centros educativos e 
de assistência, entre outros”.

Tabela 1.

Disparidade de género no mercado de 
trabalho de acordo com cada região 
antes e durante a pandemia 
Imagem 1.

Disparidades de género no trabalho 
em fevereiro de 2020 e meados de 2021 
por sub-região.

Fonte: Encuesta telefónica de alta fre-
cuencia del Banco Mundial y PNUD 
(2021), Fase 2, Onda 1. 
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Por outro lado, é crucial revisar a taxa de 
atividade, emprego e desemprego entre 
homens e mulheres entre 2019 e 2020. 

Imagem 2.

Evolução da atividade, das taxas de em-
prego e desemprego, 2019 - 2020 

Fonte: INE, Encuesta de Población Activa

De acordo com as tendências atuais, é 
pouco provável que a igualdade econó-
mica seja alcançada até 2096.

A Unilever, empresa líder em bens de 
consumo, diz que “criar oportunidades 
para as mulheres é fundamental para er-
radicar a pobreza e acelerar o desenvolvi-
mento global”. Ela garante que equipes 
que são formadas por aproximadamen-
te o mesmo número de homens e mu-
lheres, conseguem tomar melhores de-
cisões, beneficiando a empresa: “Eles 
assumem posições mais equilibradas, 
entendem melhor as necessidades, de-
sejos e preocupações de seus consumi-
dores”.

Cada vez mais, as empresas em todo 
o mundo procuram cumprir com uma 
cota que reflita a menor diferença entre 
homens e mulheres, inclusive como re-
quisito para poder contratar fornecedo-

res ou atrair novos clientes. Isso não só se 
tornou importante — porque é—, como 
as empresas responsáveis tomaram me-
didas sobre o assunto e implementaram 
políticas que colocam em prática o que 
hoje é de interesse internacional.

Então, quando falamos em buscar no-
vas políticas para que as mulheres sejam 
cada vez mais inseridas no mundo do tra-
balho e as lacunas entre homens e mu-
lheres sejam reduzidas, do que estamos 
falando? Falamos sobre a importância de 
reconhecer que tanto as mulheres como 
os homens podem complementar-se em 
vários setores de negócio, que ambos po-
dem formar uma equipe; que cada um, 
a partir da sua competência, pode acres-
centar e criar valor para as organizações.

É relevante esclarecer que não se trata de 
forma alguma de ocupar ou substituir o 
desempenho de nenhum dos dois, pelo 
contrário, falamos de complementarida-
de. É por isso que encorajo cada vez mais 
empresas dos vários sectores a reconsi-
derarem esquemas que permitam uma 
maior participação das mulheres na eco-
nomia e, naturalmente, dos homens nos 
espaços familiares.

Afinal, a liderança do futuro exige um 
novo modelo baseado na criatividade, 
sensibilidade e comunicação, que são as 
principais características que as mulhe-
res possuem e que favorecem ampla-
mente a dinâmica empresarial.

Fontes:

Informe mujeres, trabajos y cuidados: 
propuestas y perspectivas de futuro, Con-
sejo Económico y Social – España (2022)
Serie Panorama Laboral en América La-
tina y el Caribe 2022, Organización Inter-
nacional del Trabajo (2022)
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GRUPO INTERNATIONAL

CEO - Priscila Campos

Implantar empresas estrangeiras no 
Brasil. Esta é a principal atividade do 
Grupo International, que atende, ain-
da, às necessidades para a constituição 
dessas corporações, como demandas 
voltadas à emissão de vistos para es-
trangeiros, consultoria de marketing, 
BPO e outsourcing, e representação 
legal para estrangeiros domiciliados 
no exterior.

A CEO Priscila Campos chama a aten-
ção, também, para o atendimento vol-

Com unidades em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, corporação atua na im-
plantação de empresas estrangeiras 
no Brasil, prezando pela Responsabi-
lidade Total.

tado às necessidades ligadas à abertu-
ra de empresas no exterior (offshore) 
e explica que o público do Grupo se 
concentra em investidores estrangei-
ros que queiram expandir ou abrir cor-
porações no Brasil. Atualmente, conta 
com unidades na cidade de São Pau-
lo (SP), Guarulhos (SP) e Rio de Janeiro 
(RJ). 

Ela se recorda de que as atividades do 
Grupo International se iniciaram em 
2000, como International Consulting. 
Com a expansão, tornou-se referência 
internacional pela agilidade e a con-
fiança passada, uma vez que, para uma 
empresa ou um investidor estrangeiro 
se estabelecer no Brasil, são imprescin-
díveis um representante legal e um ad-
ministrador domiciliado no país. 

Apaixonada por seu trabalho, Priscila 
sempre foi motivada por grandes de-
safios, inclusive conquistou seu espaço, 
ainda nova na área, destacando-se com 
seu conhecimento nas Câmaras de Co-
mercio França e Portugal, tornando-se 
referência. Hoje, sente-se orgulhosa de 
todas as suas conquistas, sendo a maior 
delas o que se tornou hoje. 

“Constituí a minha empresa sem ca-
pital, sem funcionários e sem fonte de 
renda. Iniciei sozinha e com uma filha 
recém-nascida”, destaca. Ela enfatiza, 
ainda, que o foco do Grupo é desenvol-
ver a satisfação total do cliente, além 
de se pautar pela gerência participati-
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va, constância de propósitos, me-
lhorias contínuas, delegação e não 
aceitação de erros. 

Para tanto, as mudanças e evolu-
ções ocorrem em um curto espa-
ço de tempo. “Implantar a gestão 
de processos internos foi algo de-
safiador, pois apenas com muita 
disciplina e comprometimento, 
garantimos a excelência em todos 
os serviços prestados e zero erro”, 
comenta. Entre os serviços estão os 
de assessoria contábil. 

No departamento de contabilida-
de, a atividade passa pela definição 
de plano de contas e centro de cus-
to; classificação da contabilidade 
de acordo com as normas e prin-
cípios contabilísticos; emissão de 
balancetes mensais; elaboração de 
balanço anual, DRE, DFC e notas 
explicativas; elaboração de livros 
contábeis; e elaboração de relató-
rios de contabilidade gerencial. 

“Somos um dos líderes na terceiri-
zação de serviços administrativos, 
contábeis, tributários, financeiros, 
gestão de pessoas e processos, 
criados a partir da identificação 
das necessidades de back office 
de nossos clientes”, ressalta, expli-
cando que há também os departa-
mentos fiscal e pessoal. 

No fiscal, os serviços são estes: exa-
me da documentação no aspecto 
fiscal; exame da documentação do 
ponto de vista fiscal; conservação 
dos livros fiscais exigidos por lei; 
cálculo e emissão de formulários 
fiscais; elaboração e apresentação 
de obrigações federais, estaduais e 
municipais; e atendimento a fisca-
lizações. 

E no departamento pessoal, ocor-
re a manutenção de cadastros de 
funcionários e serviços relaciona-
dos; elaboração de folhas de pa-
gamento, liquidações, bem como 
recibos de recolhimento de encar-
gos sociais e tributos correlatos; e 
cumprimento de outros requisitos 
estabelecidos na legislação, bem 
como qualquer procedimento de 
fiscalização. 

Busca pela Sustentabilidade e 
Atenção ao Cliente

Priscila destaca a presença dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) no Grupo Inter-
national. Ela comenta que, para a 
corporação, tal agenda é de extre-
ma importância, uma vez que re-
presenta a busca por direitos hu-
manos e um desenvolvimento que 
considera os âmbitos econômico, 
ambiental e social. 



28WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

“É um marco na busca por um 
mundo melhor para esta e as futu-
ras gerações. Além disso, determina 
ações para acabar com a pobreza, 
promover a prosperidade e o bem-
-estar para todos, proteger o meio 
ambiente e enfrentar as mudan-
ças climáticas”, elenca a CEO, cha-
mando a atenção para os projetos 
da empresa na área ambiental e na 
Responsabilidade Social.

À vista disso, a organização orienta 
seus colaboradores para que evitem 

desperdícios, adotando algumas 
práticas como desligar os monito-
res dos computadores após o traba-
lho, assim como todas as lâmpadas; 
usar de forma consciente folha de 
papel e descartar o lixo corretamen-
te; e não desperdiçar água. 

Todas as normas adotadas já foram 
concluídas. “Sempre que possível, 
estamos orientando, e a preferência 
é pelo uso de energia limpa, como 
é o caso da solar e eólica”, comenta. 
Hoje, inclusive, Priscila atua como 
representante legal e administrado-
ra de um projeto eólico localizado 
na região nordeste do Brasil. 

Entre as práticas adotadas, desde 
2019, a CEO elenca também, re-
forçando e resumindo as ações do 
Grupo Internacional: nada de copos 
descartáveis; economia de papel 
e energia; investimento na recicla-
gem; utilização de equipamentos 
econômicos; e investimento pelo 
uso de energia limpa. Essas práticas 
contam com o apoio de toda a equi-
pe. 

Já no âmbito da Responsabilidade 
Social, a empresa desenvolveu um 
programa de capacitação profissio-
nal para jovens e adultos. Trata-se de 
cursos variados para diversas áreas 
de administração, gestão financei-
ra e empreendedorismo. “Conse-
guimos êxito, pois oferecemos aos 
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jovens oportunidades de carreira e 
oportunidades no mercado de tra-
balho”, comenta. 

Práticas também são adotadas para 
garantir a qualidade, credibilidade 
e satisfação do público. Priscila ex-
plica que, inicialmente, a empresa 
acredita que tudo é de dentro para 
fora: “Com isso, oferecemos aos nos-
sos clientes internos um ambiente 
de satisfação e qualidade em todos 
os processos”. 

Essas práticas passam pelo entendi-
mento de quem é o cliente; atendi-
mento das necessidades e objetivos 
do público; ser simpático e humano; 
estar sempre presente para auxiliar 
e orientar nas tomadas de decisões; 

e investir sempre na qualidade e 
nas ferramentas para garantir a agi-
lidade no atendimento do cliente 
interno e externo. 

A empresa investe no atendimen-
to rápido ao cliente, pelo qual ten-
ta atender a todas as necessidades 
com a maior agilidade possível, ga-
rantindo total satisfação. Por sua vez, 
críticas são consideradas como algo 
construtivo, uma vez que a equipe 
se dedica a encontrar estratégias e 
medidas para a rápida solução. 

Priscila comenta, ainda, que a auto-
avaliação como feedback é um dos 
primeiros procedimentos adotados 
na empresa, visto que não existe 
muita complexidade. A primeira 
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etapa ocorre internamente, onde o 
colaborador deve responder a um 
questionário que o faça refletir sua 
atuação em atividades e resulta-
dos, identificando os pontos fortes 
e fracos. 

Já a segunda parte é avaliada pelos 
clientes externos, que analisam os 
serviços prestados, assim como a 
agilidade no retorno e soluções das 
necessidades. A CEO ressalta que, 
para garantir a satisfação, o Grupo 
investe em marketing, elaboração 
de conteúdos que contribuam para 
o desenvolvimento de empresas e 
na tomada de decisões de empre-
sários e investidores. 

Além disso, algumas regras foram 
estabelecidas na corporação para 
garantir uma estrutura qualifica-
da e satisfeita. Essas diretrizes são 
adotadas por todos que integram 
a empresa, sendo funcionários, 
gestores, parceiros ou fornecedo-
res. Um dos pontos dessa pauta é 
a definição de uma estrutura bem 
construída a partir do mapeamen-
to de riscos. 

Ainda nesta relação constam: ela-
borar um plano de conduta e éti-
ca bem definidos, manter sempre 
uma equipe qualificada, oferecen-
do treinamento para garantir a 
qualidade dos processos, uma ges-
tão comprometida e acompanha-

mento de ajustes contínuos para a 
otimização dos processos e um ca-
nal de denúncia. 

Este último é considerado uma 
das ferramentas mais importantes 
de todo o processo de implemen-
tação do Compliance. É por meio 
dele que o Grupo aumenta a credi-
bilidade das ações diante dos fun-
cionários, o que pode resultar no 
maior envolvimento da equipe nos 
processos e nas medidas. 

“Para nós, o maior desafio foi im-
plantar, pois o canal de denúncias 
deve garantir segurança do de-
nunciante, o anonimato dos en-
volvidos na denúncia e, principal-
mente, deve servir como porta de 
entrada para informações que se-
rão apuradas e, uma vez constata-
das, solucionadas com a aplicação 
das sanções previstas no Código de 
Ética”, explica. 

Priscila resume que esse conjun-
to de ações se configura em uma 
gestão eficaz, que é essencial para 
garantir mais credibilidade aos 
clientes e parceiros. “Tem como 
grande relevância manter nossa 
competitividade em alta no mer-
cado, tornando-nos referência na 
excelência dos serviços prestados. 
Com isso, fica mais simples con-
quistar e fidelizar clientes”, conclui. 
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O papel da mulher na inspiração de 
Negócios Responsáveis

Por: LAQI

A paridade de gênero no mundo é 
uma pauta que, cada vez mais, ganha 
espaço nas conferências no âmbito 
empresarial, especialmente em ocasi-
ões de tomada de decisão. Atentos ao 
público — que não se satisfaz apenas 
com o serviço ou a entrega de um pro-
duto, mas se volta a todo o processo de 
prestação ou produção —, os líderes 
empresariais estão ampliando a visão 
sobre o tema. 

À vista disso, as corporações têm parte 
importante na mobilização dos meios 
necessários para a construção de uma 
parceria global revitalizada, em aten-
ção à Agenda 2030 dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU). E 
isso envolve também diferentes seto-
res, uma vez que cada parte precisa do 
empenho da outra. 

Para compreender esse panorama e 
ancorar estratégias para o alcance de 
resultados positivos, primeiramente, 
é preciso compreender os números 
que ainda envolvem a disparidade de 

gênero nas corporações. Com base na 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), a crise causada pela pandemia de 
covid-19 ainda reflete nos mercados de 
trabalho da América Latina e do Caribe. 

Nessas regiões, houve um impacto 
maior sobre as mulheres, apresentan-
do o desafio de enfrentar um retroces-
so sem precedentes na igualdade de 
gênero no trabalho. Em dados, dos 23,6 
milhões de postos de trabalho de mu-
lheres perdidos no pior momento da 
crise, cerca de 4,2 milhões ainda não 
tinham sido recuperados até o fim de 
2021.

Por sua vez, segundo a OIT, no caso 
dos homens, os 26 milhões de empre-
gos perdidos já haviam sido quase to-
talmente recuperados. No começo da 
década de 1990, a taxa de participação 
regional das mulheres, que estava em 
torno de 41%, aumentou de forma cons-
tante para 25,3% em 2019. Já em 2020, 
no mesmo período, caiu para 47%. 

Em 2021, a taxa de participação regis-
trou uma recuperação insuficiente, 
uma vez que subiu para 49,7% - 2,5 
pontos percentuais abaixo dos níveis 
pré-pandemia. Ao mesmo tempo, no 
terceiro trimestre daquele mesmo ano, 
a taxa média de desocupação para as 
mulheres ficou em 12,4% - a mesma de 
2020, mostrando que não houve me-
lhora.
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Tais dados podem ser reflexo de 
medidas que foram adotadas em 
meio à crise sanitária, como o fe-
chamento de unidades educacio-
nais e de cuidados em geral, onde 
a predominância é a participação 
feminina no trabalho. Além disso, 
os setores, como comércio, restau-
rantes e hotelaria, também tive-
ram impactos, refletindo na mão 
de obra feminina. 

Já o emprego informal registrou 
maiores impactos, especialmen-
te nas micro, pequenas e médias 
empresas, onde, de acordo com a 
OIT, o emprego feminino também 
é predominante. Um exemplo é o 
trabalho doméstico - no qual 91% 
são constituídos pelo público fe-
minino e 72% são informais - que 
foi afetado de forma considerável 
por perdas de empregos. 

A OIT frisa, ainda, que a pandemia 
ressalta as desigualdades, frisan-
do que as disparidades de gênero, 
tanto na participação quanto na 
renda, ocorrem de forma persis-
tente em mulheres de menor ren-
da e menor escolaridade. Nisso, 
enquadram-se as mulheres rurais, 
chefes de família com crianças pe-
quenas, com menos formação e 
educação, as indígenas e afrodes-
cendentes. 

Ainda em fase de recuperação, o 
mundo empresarial tende, agora, 
a visar às estratégias para mudar 

esse panorama, contribuindo, as-
sim, com o alcance dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e a aplicação de políticas, 
leis e regulamentos que levem à 
tomada de decisão de forma cons-
ciente. 

Violência e assédio no trabalho

Outro dado que chama a atenção 
é que mais de uma em cada cin-
co pessoas empregadas, quase 
23%, sofreram violência e assédio 
no trabalho, seja físico, psicológico 
ou sexual, de acordo com a OIT. E 
tal realidade se torna um desafio, 
dado que apenas metade das víti-
mas em todo o mundo havia reve-
lado suas experiências para outra 
pessoa.

Segundo a Organização, as mu-
lheres eram mais propensas a 
compartilhar suas experiências do 
que os homens, ficando em 60,7% 
contra 50,1%, respectivamente. 
Globalmente, 17,9% dos homens e 
mulheres empregados disseram 
ter sido vítimas de violência e as-
sédio psicológicos em sua vida 
profissional, e 8,5% disseram ter 
enfrentado violência e assédios fí-
sicos.  

Os grupos com maior probabilida-
de de serem afetados por diferen-
tes formas de assédio relacionam 
jovens, migrantes e mulheres e 
homens assalariados. As mulhe-
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res jovens tinham o dobro da pro-
babilidade dos homens jovens de 
ter enfrentado violência e assédio 
sexuais, já as mulheres migrantes 
tinham quase o dobro da probabi-
lidade das não migrantes. 

Neste ponto, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) ressalta que 
eliminar todas as formas de violên-
cia contra as mulheres e meninas 
nas esferas públicas e privadas se 
configura em uma das metas do 
ODS 5, que aborda a igualdade de 
gênero. Destaca, ainda, que a pre-
venção da violência de gênero é 
necessária para que ela não ocorra 
em primeiro lugar. 

Na série de metas desse ODS, está 
a ação de acabar com todas as 
formas de discriminação contra 
todas as mulheres e meninas em 
toda parte, assim como eliminar 
todas as formas de violência con-
tra todas as mulheres e meninas 
nas esferas públicas e privadas, 
além de garantir a participação 
plena e efetiva e a igualdade de 
oportunidades para a liderança 
em todos os níveis. 

A violência de gênero, inclusive, 
já mobilizou diversas agências 
devido aos dados alarmantes. Se-
gundo a ONU, em 2021, ao menos 
4473 mulheres foram vítimas de 
feminicídio na América Latina e 
Caribe. Isso representa, ao menos, 
12 mortes violentas de mulheres 

por razão de gênero a cada dia na 
região. 

Dos 18 países e territórios da Amé-
rica Latina que expõem as carac-
terísticas sobre o tema, 11 apresen-
tam uma taxa igual ou superior a 
uma vítima de feminicídio por 100 
mil mulheres. As maiores taxas na 
América Latina foram em Hondu-
ras (4,6 casos por 100 mil mulhe-
res) e República Dominicana (2,7 
casos por 100 mil mulheres). 

Já no Caribe, 28 mulheres estão 
entre vítimas de violência letal de 
gênero em 11 países e territórios 
que enviaram informações corres-
pondentes ao ano de 2021. Belize 
e Guiana tiveram as maiores taxas 
de feminicídio no Caribe (3,5 e 2,0 
por 100 mil mulheres sequencial-
mente), enquanto o maior núme-
ro absoluto de vítimas foi na Ja-
maica (nove em 2021). 

Para a OIT, todos os países, com 
o apoio do mundo empresarial, 
devem ratificar e implementar 
a Convenção 190 da instituição, 
que visa acabar com a violência e 
o assédio no mundo do trabalho. 
Sustenta, ainda, que tais práticas 
prejudicam vidas e meios de sub-
sistência, seja no local de trabalho, 
em espaços públicos ou em casa. 

A C190 da OIT reconhece o direito 
de todas as pessoas a um mundo 
de trabalho livre de violência e as-
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sédio, incluindo violência e assédio 
baseado em gênero. Ela também 
destaca que as mulheres e outras 
pessoas pertencentes a grupos 
vulneráveis estão em maior risco 
e pede a adoção de uma aborda-
gem inclusiva, integrada e sensí-
vel ao gênero. 

Caminhos e busca pela mitiga-
ção 

Um dos caminhos apresentados 
pela ONU Mulheres, uma organiza-
ção das Nações Unidas dedicada à 
igualdade de gênero e o empode-
ramento das mulheres, é uma re-
lação de princípios, que passa pelo 
estabelecimento de uma lideran-
ça de alto nível para a dignidade 
de gênero. Isso inclui tratar todos 
os homens e mulheres de forma 
justa no trabalho, respeitando e 
apoiando os direitos humanos e 
a não-discriminação; garantir a 
saúde, a segurança e o bem-estar 
de todos os trabalhadores e traba-
lhadoras; e promover a educação, 
a formação e o desenvolvimento 
profissional das mulheres. 

O método considera também im-
plementar o desenvolvimento em-
presarial e as práticas da cadeia de 
suprimentos e de marketing que 
empoderem as mulheres, promo-
ver a igualdade através de inicia-
tivas de defesa comunitária e me-
diar e publicar os progressos para 
alcançar a igualdade de gênero. 

Outro índice que pede atenção 
e ações é o ritmo de progresso 
para a plena igualdade de gêne-
ro, que pode levar 300 anos para 
ser alcançado. O dado consta no 
relatório feito em conjunto com a 
ONU Mulheres e o Departamen-
to de Assuntos Econômicos e So-
ciais, que aponta, ainda, que tais 
realidades de violência estão exa-
cerbando mais as disparidades de 
gênero. 

Em países da América Latina, 
como o Brasil, a disparidade social 
deixa muitas mulheres e meninas 
em situação de vulnerabilidade. 
Um exemplo é o acesso à energia 
limpa. O relatório revela que me-
ninas brasileiras em áreas rurais 
com acesso à eletricidade têm 1,5 
vezes mais probabilidade de con-
cluir o Ensino Fundamental aos 18 
anos. 

O acesso à saúde também ganha 
destaque, uma vez que municípios 
com alta incidência de pobreza e 
desigualdade e recursos de saúde 
limitados têm maior mortalida-
de materna quando comparados 
com os municípios com melhor 
infraestrutura social e de saúde. E 
esses pontos precisam ser consi-
derados pelo mundo empresarial, 
visando também à Responsabili-
dade Social. 

Envolvendo a comunidade exter-
na e famílias, inclusive de colabo-
radores, as desigualdades de gê-
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nero e outras violações dos direitos 
humanos persistem também no 
âmbito familiar. Segundo a ONU, 
as mulheres continuam entrando 
no mercado de trabalho, contudo, 
o casamento e a maternidade re-
duzem suas taxas de participação. 

Os dados mostram, ainda, que 
metade das mulheres casadas 
que têm entre 25 e 54 anos parti-
cipa da força de trabalho. Esse nú-
mero é comparado aos dois terços 
das mulheres solteiras e 96% dos 
homens casados. Uma das princi-
pais causas da desigualdade é que 
as mulheres continuam realizan-
do três vezes mais cuidados não 
remunerados. 

Entre os caminhos apontados, 
com base na ONU, as empresas 
podem participar com sugestões 
quanto ao investimento de servi-
ços públicos, especialmente em 
saúde reprodutiva, para expandir 
as escolhas das mulheres e me-
ninas, assim como promover sis-
temas de proteção social, como 
licença parental remunerada. 

Podem apresentar, também, 
ideias para a garantia da seguran-
ça das mulheres através da imple-
mentação de leis para eliminar a 
violência contra mulheres e meni-
nas e fornecer justiça e apoio aos 
sobreviventes da violência. Tais 
realidades e uma série de ações 
particulares em cada organização 

podem servir de dados para a pro-
teção e busca da igualdade de gê-
nero. 

LAQI comprometida com o tema

Não é um conhecimento novo de 
que a criatividade, visão e coragem 
são características da personalida-
de da mulher, ainda mais quando 
elas ocupam lideranças no mun-
do corporativo, onde os desafios 
se apresentam como uma cons-
tante. 

Ao mesmo tempo em que o pa-
pel da mulher nas corporações 
ganha destaque, provoca debates 
quanto à igualdade, valorização 
e participação delas na tomada 
de decisões. E neste mês, no qual 
se comemora o Dia Internacional 
da Mulher (8 de março), o Latin 
American Quality Institute (LAQI) 
ressalta seu compromisso com o 
tema. 

Desde o início do projeto de Res-
ponsabilidade Total em toda a re-
gião, em 2001, a LAQI proporcio-
na às empresas associadas um 
modelo ideal de organização que 
promove ações baseadas em boas 
práticas corporativas. Com todos 
esses conceitos, incluídos atual-
mente no Modelo de Excelência 
Latino-Americano (LAEM), o papel 
da mulher como líder no mundo 
corporativo ganha destaque. 
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Essa importância é ressaltada de-
vido à ligação do LAEM aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), que, por sua vez, 
envolvem as ações ESG. Esse mo-
delo desenvolvido pela LAQI aten-
de, ainda, às necessidades de em-
presas e organizações na América 
Latina, relacionando em sua base 
as 40 + 10 ações LAQI e reunindo 
um conjunto de ações.

Nesse âmbito, o LAEM atua com 
os participantes desempenhando 
um papel de liderança no estabe-
lecimento e sustentação de uma 
infraestrutura regional de Quali-
dade, que aumenta a competiti-
vidade do sistema econômico la-
tino-americano. Aumenta, ainda, 
os compromissos com a gestão da 
Qualidade Total nas organizações 
latino-americanas.

A LAQI também integra, desde 
2013, as ações do Princípios de Em-
poderamento das Mulheres (Wo-
men’s Empowerment Principles - 
WEPs), um conjunto de princípios 
que oferece às empresas orienta-
ção para a promoção da igualdade 
de gênero e do empoderamento 
das mulheres no local de trabalho, 
no mercado e na comunidade.

Os WEPs foram estabelecidos pelo 
Pacto Global da ONU e pela ONU 
Mulheres e são informados por 
padrões internacionais de direitos 
humanos e trabalhistas e funda-

mentados no reconhecimento de 
que as organizações têm interesse 
e responsabilidade pela igualdade 
de gênero e pelo empoderamento 
das mulheres. 

Referências

http://www.onumulheres.org.br/
areas-tematicas/empoderamen-
to-economico/empresas/

https://www.ilo.org/brasilia/noti-
cias/WCMS_838554/lang--pt/in-
dex.htm

https://www.ilo.org/brasilia/noti-
cias/WCMS_863224/lang--pt/in-
dex.htm

http://www.onumulheres.org.br/
areas-tematicas/fim-da-violencia-
-contra-as-mulheres/

h t t p s : // b r a s i l . u n . o r g /p t - b r /
208824-agencias-da-onu-fa-
zem-apelo-diante-de-novos-
-dados-de-violencia-de-genero

h t t p s : / / n e w s . u n . o r g / p t /
story/2022/09/1800321

h t t p s : / / n e w s . u n . o r g / p t /
story/2019/06/1677851

https://www.laqualityinstitute.org/
laem.php

https://www.weps.org/



38WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

REPORTAGEM 
ESPECIAL



39WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

SIMONE BAGUINSKI

Dra. Simone Baguinski

O Simone Baguinski Advocacia é um 
escritório moderno cujo atendimen-
to especializado de sua sócia, a Dr.ª 
Simone Baguinski, permite o planeja-
mento dos negócios e do patrimônio 
particular da sua rede de clientes, com 
inteligência tributária. As atividades se 
iniciaram em 2016 e tal trajetória con-
grega as áreas tributária, sucessória, 
societária, civil, governança corporati-
va e compliance. 

Incansável na educação de negócios, 
escritório se volta ao planejamento 
dos negócios e do patrimônio parti-
cular de clientes, pautando-se pelas 
ações ESG e pela agenda dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 

Esses campos contam com uma gran-
de rede de parceiros de áreas multi-
disciplinares, que possibilitam uma 
prestação de serviço de excelência. De 
acordo com a Dr.ª Simone, cada caso é 
um verdadeiro trabalho de alfaiataria. 
Ela também ministra aulas em todas 
as principais cidades brasileiras, e com 
uma sólida rede de negócios e par-
ceiros, atende às principais regiões do 
Brasil. 

Hoje, o escritório fomenta as relações 
interdisciplinares, seus parceiros e a 
educação. “Empreender em um país, 
como o Brasil, é um verdadeiro ato de 
coragem. Empreender no segmento 
de prestação de serviços é um desa-
fio diária”, comenta, ressaltando que o 
início do escritório foi concomitante à 
gestação de seu segundo filho. 

“Eu havia trabalhado em grandes ban-
cas de advocacia, fui sócia de impor-
tantes escritórios brasileiros e tive uma 
experiência como head jurídico de 
uma companhia aberta brasileira, de 
grande porte. Sempre tive o sonho de 
realizar a advocacia como planejamen-
to, de estratégia, de resolução de confli-
tos”, comenta. 

Em meio a isso, as dificuldades foi a ela-
boração de uma metodologia de traba-
lho eficaz, oportunizando aos clientes 
um olhar menos “bélico”, com foco no 
planejamento extrajudicial, formação 
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de uma rede de pessoas com propó-
sitos e valores congruentes, formada 
por parceiros de trabalho nas mais 
variadas áreas, como contábil, admi-
nistração, auditoria, psicologia, entre 
outros. 

“Colocar-se no mercado, mesmo 
com uma vasta experiência, requer 
resiliência, trabalho focado e contí-
nuo, estudo permanente e a com-
preensão das necessidades globais 
do cliente”, comenta. Ela explica que 
o escritório também busca parcerias 
para o atendimento das necessida-
des dos clientes externos. 

Trata-se de uma empresa que am-
plia o foco da prestação de serviços, 
não se limitando às soluções jurídi-
cas do seu cerne, mas às necessida-
des globais que trazem áreas multi-
disciplinares. À vista disso, a ideia é 
dividir esforços e multiplicar resul-
tados, em uma efetiva corrente em 
que todos ganham. 

“O cliente precisa compreender 
quem são as pessoas que realizam a 
entrega que ele necessita. Reuniões 
constantes, hoje facilitadas pelas 
ferramentas virtuais, treinamentos 
aos sócios e colaboradores e ante-
cipação de soluções aos problemas 
são diferenciais que aproximam e 
travam relações de longo prazo”, 
pontua. 

Os canais de comunicação são me-
didos, em especial, em constante 
contato com os alunos, no segmen-
to de educação. Segundo a Dr.ª Si-

mone, a visibilidade digital oportu-
niza incorporar sugestões e reavaliar 
procedimentos quando as críticas 
chegam. “Nenhuma comunicação 
deve ser desdenhada, o crescimento 
depende do quanto se está disposto 
à escuta ativa”, frisa. 

Mudanças também foram neces-
sárias, como as reuniões, que nos 
últimos anos foram altamente con-
centradas nas plataformas digitais, 
o que, de certa forma, oportunizou 
a aproximação a um público maior. 
“Entendemos que, para nossas áre-
as de atuação, os aspectos positivos 
são o ganho de escala, economia de 
custos e de tempo”, ressalta.
 
Sustentabilidade e Responsabili-
dade Social

A Dr.ª Simone ressalta que os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) são o diferencial do novo 
mundo corporativo. Ela frisa que as 
empresas focadas na mobilização 
social e desenvolvimento sistêmico 
em prol das melhores práticas para 
um mundo melhor, sem dúvida, se-
rão as melhores corporações para 
trabalhar. 

“Entendemos que educação de 
qualidade e parcerias para o atingi-
mento das metas são as práticas co-
laborativas mais intensas do nosso 
escritório em busca da paz e justiça 
mundial”, pontua, afirmando que 
todos os ODS são “relevantíssimos” 
e o escritório tem projetos perma-
nentes em dois deles: educação de 
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qualidade e parcerias em prol de me-
tas. 

Ainda neste âmbito, ela enfatiza que 
o alinhamento aos 17 ODS da Agenda 
2030 é um compromisso permanente, 
em especial para que as ações coorde-
nadas do governo, empresas e socie-
dade tenham o respaldo jurídico dian-
te do olhar atento às realidades dos 
universos dos clientes e todo o público 
que os cerca. 

O core business do escritório é volta-
do às melhores práticas empresariais, 
particulares ou patrimoniais. “O Bra-
sil é um país com uma diversidade 
gigante, inclusive legislativa, e, em-
bora não exista uma norma especí-
fica sobre o tripé ESG, essas práticas 
são exigências em vários segmentos, 
especialmente nas companhias que 
buscam a confiança dos seus investi-
dores”, garante. 

O Simone Baguinski Advocacia diag-

nostica o momento presente dos seus 
clientes, prospectando os cenários 
que conduzirão à excelência do mode-
lo de negócio. Assim, o jurídico precisa 
compreender a estratégia, tanto para 
meio ambiente quanto para a respon-
sabilidade social. Já os oito princípios 
da governança corporativa são aliados 
na execução tática do que é planeja-
do. 

Além disso, ética e responsabilidade 
social são fundamentais na organiza-
ção como ferramentas de trabalho. A 
prestação de serviços objetiva justa-
mente a entrega do trabalho pautada 
nesses dois princípios. À vista disso, a 
área de atuação congrega profissio-
nais que preparam os clientes para a 
implantação da governança corpora-
tiva de acordo com o tamanho e ne-
cessidades. 

“Somos incansáveis na educação de 
negócios. Oferecemos cursos on-line 
e presenciais que alcançam em tor-

Pâmela Fiuza - contadora - projeto Educação
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no de 2 mil pessoas por ano”, expli-
ca. Hoje, a empresa funciona em um 
local compartilhado, um coworking, 
com o objetivo de dividir os espaços 
de forma sustentável, inteligente e 
com custo compartilhado. 

“É a união de profissionais indepen-
dentes que procuram um espaço de-
mocrático para desenvolver projetos 
sem o isolamento do home office e 
com a possibilidade de ampliar hori-
zontes, em todos os sentidos. Muitos 
profissionais se reinventaram nos úl-
timos anos. Esse modelo se alinha ao 
momento do país, que está estabele-
cendo novos alicerces econômicos e 
de valores”, resume. 

Com isso, o escritório mantém o ide-
al de estabelecer, mesmo nas crises, 
verdadeiras oportunidades de cres-
cimento: intelectual, econômico, de 
negócios, de pessoas e de afetos. 
“Compartilhar para crescer é uma 
tendência mundial e de negócios, e 
nossa forma de contribuir é também 
pelo ensino”, reforça. 

Enquadrado como Sociedade Indi-
vidual de Advocacia, o escritório as-
socia uma rede de colaboradores e 
parceiros, que não são sócios ou em-
pregados efetivos e garante relações 
de verdadeiros ganhos mútuos no 
atendimento macro das necessida-
des nacionais e internacionais. Fun-
ciona, ainda, no sistema de parceria 
em 14 estados brasileiros. 

O escritório tem um Código de Ética 
alinhado às diretrizes da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB) e todos 
os contratos estão alinhados à Lei 
Anticorrupção brasileira. Essas ferra-
mentas são diretrizes para todos os 
parceiros, formalizados por Acordos 
Comerciais e Parcerias de Negócios. 
O maior desafio é multiplicar essas 
ferramentas na rede de negócios, em 
especial no cliente final. 

“Não há dúvidas de que o empresário 
visionário já percebe a importância 
da sistematização de normas custo-
mizadas ao seu negócio, com o ob-
jetivo de responsabilidade social e 
corporativa. A empresa moderna é a 
que busca, tal como um trabalho de 
alfaiataria, implantar o compliance 
adequado à estrutura e que multipli-
que resultados”, explica. 

A Dr.ª Simone resume que a presta-
ção de serviços, a indústria, o comér-
cio, o ensino, o serviço público, ou 
seja, qualquer segmento é altamente 
impactado quando a gestão é falha 
ou deficitária. Com isso, ela ressal-
ta que a boa gestão é requisito para 
negócios sustentáveis no longo pra-
zo e para estabelecer a confiança no 
mundo altamente competitivo em-
presarial. 

“Nosso papel, como advogados, é 
justamente estarmos alinhados à 
necessidade de criação e implemen-
tação das ferramentas que possam 
segmentar o fluxo da comunicação 
transparente entre os próprios sócios, 
empresa e colaboradores e, claro, 
toda a cadeia que se relaciona com a 
empresa”, finaliza. 
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O ESCRITÓRIO
Simone Baguinski Advocacia é um 
escritório moderno que oferece 
atendimento personalizado, feito de forma 
exclusiva por sua sócia, com sólida 
experiência nas áreas de direito contratual, 
sucessões, cível, societário e tributário.

Orientamos o cliente através do uso de 
ferramentas jurídicas que promovam o 
planejamento empresarial e a gestão das 
relações jurídicas, visando proteger a 
atividade empresarial e o patrimônio 
pessoal - inclusive minimizando custos.
Nosso intuito é trabalhar de maneira 
preventiva e consultiva, prestando apoio ao 
cliente na tomada de decisões, ao 

Almirante Tamandaré, 103/1901 – Caxias do Sul/RS

proporcionar uma prévia e ampla análise 
dos riscos envolvidos em cada situação.

Nossa atuação, nos moldes de consultoria 
jurídica, oferece aos clientes além de 
solução para problemas já existentes, a 
possibilidade de que eventuais fragilidades 
possam ser reconhecidas de imediato e a 
reestruturação de relações jurídicas para 
um melhor desempenho jurídico, 
empresarial, organizacional e financeiro. 
A partir da expertise adquirida ao 
longo da trajetória pessoal da sócia, o 
escritório conta com diversas soluções 
que podem diferenciar o seu negócio e 
assegurar o seu patrimônio.

ÁREAS DE ATUAÇÃO
Societário

Tributário

Governança Corporativa

Compliance

Empresarial

Contratual

Cível

Consumidor

Direito Público

Sucessões 

Contencioso
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A Petzânia é um novo conceito de Pet 
Shop, com Pet Store, Centro de Estética, 
Clínica e Pet Parque. No mercado desde 
dezembro de 2011, volta-se ao varejo e a 
tutores de cães e gatos. Para tanto, conta 
com um histórico de conhecimento das 
especificidades do mercado pet, da rede 
de fornecedores, do perfil do cliente e da 
criação e alinhamento de processos. 

A diretora de Serviços e Relacionamento, 
Rúbia Helany Nogueira Campos, ao ex-
plicar as implementações, pontua que, 
neste primeiro ano, o desafio é criar inte-
ligência de processos e, em seguida, im-
plantar o programa de Qualidade Total, 
uma vez que o atendimento é pautado 
pela excelência visando à satisfação do 
cliente. 

Como um dos pontos primordiais nes-
se processo estão os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS). Rúbia 
Helany ressalta que essa agenda, criada 
pela ONU como alvo a ser alcançado, é 
ousada, mas extremamente importante. 
“Todas as organizações devem se perce-
ber como parte da solução, correspon-
sáveis por contribuir com o desenvolvi-
mento da sociedade”, frisa.

Nesse âmbito, um programa de educa-
ção e cuidado ambiental da Petzânia 
está em fase de planejamento. Já no 
campo da Responsabilidade Social Cor-
porativa, a empresa conta com progra-
ma de desenvolvimento de habilidade 
no cuidar de animais de companhia, fei-
ras e eventos de adoção e conversão de 
lucro pela compra de produtos específi-
cos a ONGs de apoio aos animais. 

PETZÂNIA
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Rúbia Helany explica que, na primeira 
etapa dessa iniciativa, a organização 
possibilitou a formação de pequenos 
cuidadores, curso de higiene e cuida-
dos faciais de braquicefálicos, eventos 
de adoção e venda de brinquedos, 
com conversão de 100% do lucro à Or-
ganização Não Governamental “Adote 
com consciência”. 

“Os resultados foram extraordinários. 
Ressaltamos, entre eles, o fantástico 
aprendizado das crianças no cuida-
do com os animais. Eles aprenderam 
com veterinários, adestradores e groo-
mers diversas novas habilidades e 
competências para serem cuidadores 
responsáveis”, elenca quanto aos fru-
tos colhidos das iniciativas de Respon-
sabilidade Social. 

Ela considera, ainda, como o programa 
mais relevante nesta área, o desenvol-
vimento de habilidades no cuidar de 

animais de companhia, por promo-
ver conhecimentos importantes para 
criação adequada dos animais no am-
biente familiar. Tal ação vai, também, 
ao encontro das diretrizes em busca 
da sustentabilidade. 

Já em relação à satisfação dos clientes 
e fornecedores internos e externos, a 
empresa entrega qualidade, com um 
atendimento atencioso e comprome-
tido, transmitindo valores de respon-
sabilidade, ética, respeito e empatia. A 
diretora resume que a Petzânia con-
tribui para que a vida seja mais agra-
dável e feliz. 

Para tanto, pesquisas de satisfação são 
aplicadas com clientes internos e ex-
ternos, pelas quais é possível analisar, 
com muita atenção e respeito, possí-
veis críticas ou sugestões. “Aprende-
mos com nossos clientes, crescemos 
e evoluímos com eles”, comenta, ci-
tando, ainda, os stakeholders, que re-
cebem atenção especial: “Avaliamos 
suas expectativas e interesses indivi-
dualmente”.

Rúbia Helany ressalta que todas es-
sas ações integram uma boa gestão, 
essencial para a construção da boa re-
putação corporativa. “A cultura da or-
ganização reflete muito a dos próprios 
gestores. Seus princípios e valores 
podem ser notados em cada tomada 
de decisão e no perfil ético de atendi-
mento de cada colaborador”, conclui. 
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A La Vienne está no mercado desde 
2015 e se situa na cidade de Cotia, na 
Grande São Paulo, embora seus líderes, 
Dr.ª Larissa Viana e Dr. Raphael Viana, 
tenham uma vasta experiência, dado 
que são médicos desde 2001 e atuaram 
por 13 anos em outras clínicas em Osas-
co, também no estado de São Paulo. 
 
A Dr.ª Larissa atende na Dermatologia 
Clínica, mas, hoje, a maior parte de seu 
atendimento se volta à Dermatologia 
Estética. É também criadora do Método 
de Embelezamento Facial La Vienne, 
que, através de uma análise computa-
dorizada, exame do paciente e atenção 

aos seus desejos, faz uma programação 
de tratamentos individualizada para re-
sultados naturais e harmônicos. 

Já o Dr. Raphael é especialista em ema-
grecimento e melhora da qualidade 
de vida de pacientes. Por meio de seus 
conhecimentos em Nutrologia e Medi-
cina do Esporte, com atendimento dife-
renciado, com tempo para fazer bioim-
pedância, escuta de queixas e desejos 
dos pacientes, obtém excelentes resul-
tados. 

Pautada pela qualidade, a clínica tem 
todos os processos de atendimento 

LA VIENNE DERMATOLOGIA E NUTROLOGIA
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por escrito. Eles contam que todos os 
dias os colaboradores são lembrados, 
pela gerência, de tudo o que deve ser 
seguido. Além disso, uma vez por se-
mana é feita uma reunião para saber 
o feedback de clientes. “O gerente 
monitora todos os processos de aten-
dimento feitos pelas secretárias pelo 
whatsapp”, explicam. 

A empresa também é favorável ao 
desenvolvimento sustentável e conta 
com ações que ajudam nesse âmbito, 
como receitas on-line, para evitar uso 
de papel, assim como a não utiliza-
ção de sacolas plásticas para entregar 
amostras aos pacientes, dando lugar 
a saquinhos de organza. Além disso, 
segue todas as normativas da Vigilân-
cia Sanitária, inclusive de descarte de 
amostras grátis.

“Para evitar que vençam, sempre fa-
zemos cestas de produtos e damos 
aos nossos melhores pacientes. Mas, 

se vencem, entregamos aos laborató-
rios que forneceram para que façam 
o devido descarte”, frisam. As ações 
também estão relacionadas à proxi-
midade com o público, no caso, os pa-
cientes, e com todos os colaboradores. 

Como o Dr. Raphael trabalha com 
emagrecimento, ele estimula que 
funcionários tenham uma alimenta-
ção correta, façam exames periódicos 
e orienta tratamentos caso necessário. 
Além disso, algumas vezes por ano, 
promove competição entre funcioná-
rios para ver quem perde mais gordu-
ra e ganha mais massa muscular em 
um determinado período. 

Eles comentam que, para satisfazer 
clientes e funcionários, é necessário, 
antes de tudo, entendê-los e saber o 
que esperam. “Para isso, internamen-
te, fazemos reuniões periódicas e com 
pacientes, além de termos uma con-
sulta muito mais demorada que o 



50WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

usual, o que faz com que possamos 
entender os desejos do paciente e 
tentar satisfazê-los”, elencam. 

Os médicos também seguem o Có-
digo de Ética Médica, o sistema de 
atendimento tem toda a segurança 
de dados dos pacientes, as funcioná-
rias são treinadas para atendimento 
toda semana e há, por escrito, a visão, 
missão e valores da clínica, lembran-
do sempre os colaboradores. Além 
disso, todas as decisões são baseadas 
nesse tripé. 

Eles frisam que o foco não é a satis-
fação de outros médicos ou mesmo 
da sociedade de médico, mas, sim, 
os pacientes. “A boa gestão traz no-
vos clientes, faz com que eles nos in-
diquem, com que tenhamos funcio-
nários e clientes satisfeitos, enfim, faz 
com que possam crescer progressi-
vamente”, conclui. 
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A Box Brasil é uma empresa do ramo 
de comércio exterior, importação e 
exportação. Está no mercado desde 
2004, quando iniciou suas operações 
no Brasil, e tem se destacado na área 
de transportes aéreos internacionais. 
Está situada em Rio Grande da Serra, 
no estado de São Paulo, e conta com 
filial em São Caetano do Sul, no mes-
mo estado.

A CEO, Michelle Onishi, e o diretor de 
Marketing, Jefferson Ribeiro, expli-
cam que, a princípio, a ideia era aten-
der a lojistas que residem em outros 
países. Contudo, com as paralisações 
dos meios convencionais de envios 
durante a pandemia de covid-19, eles 
perceberam que são um serviço es-
sencial, não somente para lojistas, 
mas para qualquer pessoa. 

Eles comentam, ainda, que os ser-
viços vão do envio de um envelope 
com documentos a toneladas, desde 
as compras até os envios. À vista dis-
so, a qualidade é um dos compromis-
sos com os clientes, dado que a em-
presa cresceu por indicações. “Nosso 
grau de satisfação é altíssimo, pois a 
Box Brasil dá importância para cada 
atendimento, de forma personaliza-
da e humanizada”, citam. 

A empresa considera a agenda dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) extremamente im-
portante, inclusive contribui nas 
ações de minimizar males, como a 
fome nas comunidades próximas à 
empresa, proteger e cuidar do meio 
ambiente através da conscientização 
e ações como coletas e descarte cor-
reto de materiais recicláveis. 

BOX BRASIL TRANSPORTADORA
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Um dos pilares das ações ESG, a ques-
tão ambiental é ressaltada nas pautas 
da Box Brasil. Um destaque é a coleta 
de materiais recicláveis. “Estamos no 
início, porém já avaliamos como um 
bem comum necessário e queremos 
evoluir ainda mais, para melhorar as 
nossas contribuições tanto como em-
presa quanto pessoal”, explicam. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, a empresa se volta ao 
auxílio a pessoas com condições limita-
das com alimentos e à redução do im-
pacto de produtos no meio ambiente. 
Além disso, a ética está presente em 
todas as ações, tanto que os contratos 
asseguram 100% a segurança de dados, 
tanto de clientes quanto de organiza-
ções. 

Michelle e Jefferson destacam que a 
Box Brasil tem um grau de satisfação 
de altíssimo desempenho com colabo-
radores, clientes, fornecedores e presta-
dores de serviços. “Nosso trabalho preza 
sempre pelo atendimento humanizado, 
personalizado para cada setor, atendi-

mento único que é feito com muito ca-
rinho e dedicação todos os dias”, expli-
cam. 

Eles frisam, ainda, que tal reputação 
garantiu o crescimento e o comprome-
timento em todos esses anos de em-
presa, sendo que o maior marketing 
sempre foi a indicação de clientes sa-
tisfeitos com os serviços, o famoso boca 
a boca. Também no atendimento, há 
uma NPS pela qual o cliente consegue 
avaliar os serviços por notas ou deixan-
do sugestões e informações. 

A partir disso, um setor responsável co-
leta esses dados, transformando-os em 
pautas para reuniões, em que se discu-
te caminhos para a busca de melhorias. 
Mensalmente, são realizadas conferên-
cias, onde todos os colaboradores po-
dem dar sugestões e apresentar opini-
ões para que, juntos, analisem como foi 
o mês anterior da empresa em todos os 
aspectos. 

Michelle e Jefferson reforçam a impor-
tância de se ter uma boa gestão para 
o andamento positivo da corporação. 
“Nós, da Box Brasil, prezamos pela ex-
celente imagem que nossa empresa 
carrega e transmite. Mesmo com todo o 
crescimento que tivemos nesses anos, 
mantivemos a transparência com todos 
os nossos clientes em todos os proces-
sos e etapas”, concluem. 
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O Gregatti e Rocha Advogados é um es-
critório que tem como principais ativida-
des consultoria e assessoria jurídica para 
empresas do ramo Imobiliário e para o 
setor do Agronegócio. Fundado em 2021, 
nasceu da vontade dos sócios, Dr.ª Meli-
na Gregatti e Dr. Carlos Henrique Rocha, 
em construir uma advocacia diferente, 
personalizada e com novos paradigmas. 

Eles explicam que os anos de atuação em 
grandes bancas da capital de São Paulo, 
nos mais diferentes ramos do Direito Em-
presarial, permitiram desenvolver senso 
crítico aguçado e, a partir dessa perspec-
tiva, decidiram unir suas experiências e 
valores, tendo como principal objetivo 
oferecer aos clientes do escritório a me-
lhor experiência em inteligência jurídica.

De acordo com os sócios-fundadores, 
desde o início do escritório, uma das 

grandes preocupações foi adotar o con-
ceito paperless, que na tradução lite-
ral significa “sem papel”, uma vez que 
o fluxo de documentos em papel, além 
de restringir o alcance geográfico do es-
critório, contribuiria para a produção de 
grandes volumes de papel, aumentando 
a quantidade de lixo já existente.

Eles enfatizam que isso também ocupa-
ria lugares do escritório que poderiam 
ser melhor aproveitados, com a adoção, 
por exemplo, de Salas de Descompres-
são, desenhadas aos colaboradores, dan-
do maior qualidade durante a jornada 
de trabalho, estimulando a criatividade e 
o senso crítico, de modo a promoverem 
soluções inovadoras para seus casos. 

“O cotidiano em escritório de Advocacia 
requer celeridade, conhecimento apro-
fundado, atualizações diárias e proati-

GREGATTI E ROCHA ADVOGADOS
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vidade. Colocando essas necessidades 
em perspectiva, notamos que o rendi-
mento dos colaboradores seria afetado, 
e isso refletiria na produtividade de toda 
equipe. Por isso, consideramos as Sa-
las de Descompressão tão necessárias”, 
afirmam. 

Os sócios-fundadores garantem que a 
medição do impacto ambiental positivo 
do conceito paperless pode ser acom-
panhada em tempo real pelo site do 
escritório. “Basta clicar no selo ‘Escritó-
rio Sustentável’ que o visitante poderá 
acompanhar os índices de preservação 
de árvores, de economia de água e de 
redução na emissão de CO2, promovi-
dos pelo GeR”, explicam. 

Atualmente, os fundadores, por con-
vênio mantido entre a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - Seção São Paulo e 
a Defensoria Pública do Estado de São 
Paulo, atuam como advogados, tanto 
no âmbito judicial, como extrajudicial-
mente, trabalhando em prol das pesso-
as necessitadas, sem qualquer ônus aos 
atendidos. 

O escritório também tem atuação pro 
bono, com iniciativas de compartilha-

mento do conhecimento com institui-
ções que promovam relevantes con-
tribuições. “Os trabalhos pro bono são 
desempenhados por voluntários do 
time GeR, que têm a preocupação de 
contribuir para a coletividade local, para 
a sociedade e o mundo”, afirmam. 

O escritório ainda implementou progra-
ma interno de compliance, que é aplica-
do rotineiramente pela própria equipe 
de compliance em reuniões mensais de 
resultados, onde são demonstrados pe-
los “Donos de Pacotes — Pacoteiros” os 
pontos controversos encontrados nas 
medições de cada uma das áreas e su-
báreas do escritório.

Eles concluem que a boa gestão está li-
gada à reputação positiva: “A boa ges-
tão, visando a elevação da reputação 
corporativa, inclui a implementação de 
rotinas aos colaboradores pelos líderes, 
acompanhada da busca por soluções 
inovadoras e do acompanhamento de 
resultados, além da definição de claros 
procedimentos internos e externos, que 
são complementados pela vivência diá-
ria da cultura corporativa”.

WWW.LAQI.ORG

LA HISTORIA NO CAMBIARA A  CAUSA DE POLÍTICAS, DE CONQUISTA, DE TEORÍAS O DE GUERRAS.
  
LA HISTORIA CAMBIARÁ CUANDO PODAMOS USAR LA FUERZA DEL AMOR,  SIN MIRAR RAZAS, COLOR O NIVEL SOCIAL.  
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A CACSPMEC se volta à intermediação 
financeira e surgiu, em 1978, como res-
posta às necessidades socioeconômi-
cas dos servidores e colaboradores do 
Ministério da Educação, Cultura e Es-
portes. Assim, atende a esses funcioná-
rios a nível nacional e tem como geren-
te-geral a engenheira Gabriela Teresa 
Yépez Díaz, MBA. 

Ela comenta que a Cooperativa reco-
nhece que uma ação em uma área 
afetará os resultados em outras áreas 
e que o desenvolvimento deve equili-
brar a sustentabilidade social, econô-
mica e ambiental. “Em nível global, os 
países se comprometeram a priorizar o 
progresso dos mais atrasados e, com o 

apoio dos ODS, o objetivo é acabar com 
a pobreza, a fome, a Aids e a discrimina-
ção contra mulheres e meninas”, elen-
ca. 

Ainda neste âmbito, Gabriela Teresa fri-
sa que a criatividade, o conhecimento, a 
tecnologia e os recursos financeiros de 
toda a sociedade são necessários para 
o alcance dos ODS em todos os con-
textos. À vista disso, possui programas 
ambientais, entre os quais se destaca a 
doação de vasilhames para reciclagem 
de garrafas plásticas. 

Esses materiais são entregues a insti-
tuições educativas das cidades de Qui-
to, Ibarra e Santo Domingo, nas quais a 

COOPERATIVA DE AHORRO Y CRÉDITO DE LOS SERVIDORES 
PÚBLICOS DEL MINISTERIO DE EDUCACIÓN Y CULTURA

PRESIDENTE - CACSPMEC
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Cooperativa tem participação. “O projeto 
está em andamento porque foi definido 
até 2023 para continuar com a entrega. 
A mensuração do impacto ainda não foi 
realizada junto às instituições de ensino 
para as quais as embalagens recicláveis 
foram doadas”, explica. 

As ações se concentram também na as-
sistência social à comunidade, como é o 
caso do apoio prestado às famílias afe-
tadas pela enchente no setor La Gasca, 
além de outro desastre natural no setor 
Pomasqui. Além disso, é oferecida ajuda 
às famílias em que um dos membros ne-
cessita de tratamento médico, medica-
mentos ou suprimentos básicos. 

Outro programa é o apoio à manuten-
ção da infraestrutura das instituições de 
ensino que necessitam. “Os resultados 
têm sido favoráveis, muitas das famílias 
beneficiadas ficaram muito agradecidas 

ou, no caso das instituições educativas, 
conseguiram atrair novos membros ou 
estreitar relações com os que já o são”, 
elencam. 

Gabriela Teresa ressalta que a contribui-
ção para a satisfação de clientes e for-
necedores se dá pelo fornecimento de 
produtos e serviços financeiros de qua-
lidade, que vão ao encontro das necessi-
dades, no âmbito da melhoria contínua, 
com pessoal competente, estrutura fi-
nanceira adequada e tecnologia confiá-
vel.

Já em relação à atenção para com os 
stakeholders, a Cooperativa está imple-
mentando um Programa de Cultura de 
Atendimento para melhorar a experiên-
cia de atendimento dos cooperados.  Tal 
iniciativa relaciona um diagnóstico, aná-
lise estratégica e gestão dos clientes in-
ternos e externos.

ING. GABRIELA YEPEZ_GERENTE GENERAL
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Dessa iniciativa, somente no diag-
nóstico, avalia-se o cliente interno, 
citando alinhamento de prioridades, 
barreiras de comunicação, análise e 
modelo Organizacional, assim como 
o cliente externo, com resultados de 
estudos, elencando cliente oculto, 
entrevistas com clientes de referên-
cia, pesquisas de clientes ativos e 
inativos e grupo qualitativo/focal. 

A gerente-geral finaliza frisando a 
importância de uma boa gestão para 
a reputação corporativa de qualquer 
negócio. “A realização de uma boa 
gestão nos permite proteger a iden-
tidade corporativa de nossa institui-
ção, evita que a imagem seja afeta-
da, gerando um risco reputacional 
que culmina em descrédito, perda 
de credibilidade e confiança que po-
dem gerar graves efeitos econômi-
cos.” 
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O escritório Bellei & Peres Sociedade 
de Advogados tem como principal ati-
vidade a assessoria jurídica empresarial 
(preventiva e contenciosa), gestão de 
pessoas e de empresas, bem como o 
desenvolvimento de processos jurídicos 
organizacionais para pessoas físicas. À 
frente dos trabalhos estão a sócia-exe-
cutiva, a Dr.ª Rute Peres, e o advogado-
-executivo, Dr. Frederico Bellei.

No começo das atividades, o principal 
desafio enfrentado pelo fundador, Dr. 
Frederico, foi a angariação de clientes, 
respeitando as normas éticas exigidas 
pela OAB, uma vez que não possuía 
familiares ou anteparo de alguém no 
ramo jurídico. Posteriormente, com a 
entrada da sócia-executiva, Dr.ª Rute, os 
desafios se concentraram na adminis-
tração e gestão financeira.

Hoje, o escritório presta servi-
ços desde pessoas jurídicas a 
pessoas físicas, que precisem 
de advocacia ou gestão de pes-
soas, seja na forma preventiva, 
seja na contenciosa, sempre 
respeitando a identidade e a 
natureza de seus clientes. Para 
os sócios, no mundo jurídico, 
a elite de advocacia é definida 
não pela questão financeira, 
mas pela capacidade intelectu-
al e conhecimento técnico. 

À vista disso, o escritório se pau-
ta pelo respeito à identidade 
individual dos clientes, mesmo 
que sejam empresas atuantes 
no mesmo ramo, transparência, 
desenvolvimento de um traba-
lho personalizado e dedicação. 
Por sua vez, os principais desa-
fios passam pela morosidade 

BELLEI & PERES SOCIEDADE DE ADVOGADOS
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do Judiciário, concorrência muitas ve-
zes desleal e saturação da advocacia. 

No campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, o Bellei & Peres Sociedade 
de Advogados sempre atua em causas 
de pessoas físicas necessitadas, ampa-
rando-as juridicamente, muitas vezes 
de forma gratuita. Além disso, procura 
dignificar as pessoas em situação de 
pobreza, prestando-lhes trabalho be-
neficentes consultivo e litigioso. 

O escritório tem como uma de suas 
principais marcas a transparência em 
qualquer relação, seja com clientes ou 
fornecedores internos e externos, uma 
vez que a equipe entende que o resul-
tado satisfatório de um processo passa 
por um conjunto de fatores, sendo que 
muitos deles são incontroláveis. 

Outro ponto que ganha destaque é 
que o Bellei & Peres Sociedade de Ad-
vogados sempre está aberto a críticas 
construtivas, buscando aprimorar suas 
atividades e relações interpessoais. As-
sim, como o escritório sempre desen-
volve um trabalho personalíssimo para 
cada cliente, o feedback normalmente 
ocorre pessoalmente com o público. 

Já em relação às estratégias responsá-
veis para se obter a satisfação dos gru-
pos de interesse, a equipe trabalha com 
lisura, franqueza e em busca da defesa 
dos interesses dos clientes que contra-
tam os serviços. As dificuldades neste 
campo transitam sempre na demora 

do judiciário, na infeliz, como classifi-
cam, “parcialidade” vivenciada pelo ju-
diciário. 

O escritório conta, ainda, com treina-
mentos, mapeamento e gestão de ris-
co. Neste processo, o principal desafio 
está na dificuldade para o gerencia-
mento de riscos por falta de tempo 
dos responsáveis. Tal âmbito, envolve 
também questões de administração e 
reputação, que é consequência de um 
trabalho ético e de qualidade. 

“A gestão de um escritório reflete em 
todas as suas vertentes, seja no campo 
das relações interpessoais, colaborado-
res ou seus clientes. A boa gestão possi-
bilita o desenvolvimento de uma marca 
forte e duradoura, com a fidelização de 
colaboradores e clientes, influenciando 
diretamente na conquista de novos e 
captação de investimentos”, concluem.
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REPRESENTACIONES MEDICAS M&M S.A.C

A Representaciones Médicas M&M é 
uma empresa peruana que serve ao se-
tor da saúde e a diferentes entidades 
públicas e privadas, e tem como princi-
pal mercado o Seguro Social de Saúde 
- Essalud, Ministério da Saúde, clínicas, 
policlínicas e distribuidoras no país. Foi 
fundada em 1998 por Monica Elizabeth 
Tristán Zapata, atual gerente-geral, no 
distrito de Comas, província de Lima. 

Atualmente, dedica-se à importação, 
comercialização, armazenamento e dis-
tribuição de dispositivos médicos, cujo 
principal objetivo é abastecer as diferen-
tes entidades de Saúde do Peru, cum-
prir as boas práticas de armazenamento 

e garantir a qualidade dos produtos e 
serviços que são fornecidos.

Para tanto, dispõe de um Manual da 
Qualidade, elaborado para ter um Siste-
ma de Gestão da Qualidade no qual são 
documentadas as atividades em cada 
uma das áreas da organização. O objeti-
vo é estabelecer os requisitos e respon-
sabilidade para alcançar a implantação 
da documentação do Sistema de Ges-
tão da Qualidade de maneira eficaz. 

“O Manual do Sistema de Gestão da 
Qualidade foi elaborado considerando 
a Norma de Boas Práticas de Armaze-
namento, Decreto Supremo 014-2011-

GERENTES MT-HO
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SA Regulamento de Estabelecimentos 
Farmacêuticos e requisitos da Norma 
ISO 9001:2008, implantada para garan-
tir o cumprimento das Boas Práticas 
de Armazenamento de nossos proces-
sos”, explica Monica Elizabeth. 

As decisões passam pela avaliação de 
aspectos, especialmente ambientais. 
À vista disso, avalia-se o potencial tó-
xico do produto para a saúde huma-
na, o meio ambiente, a verificação da 
quantidade de recursos usados, mais o 
custo total do ciclo de vida, o estabe-
lecimento de parâmetros essenciais e, 
posteriormente, contrata-se os servi-
ços de laboratório autorizado, Hypatia 
SAC, o qual emite um relatório do en-
saio final do produto finalizado.

“Essa empresa está comprometida 
com o meio ambiente ao proteger os 
recursos naturais do planeta. Por isso, 
tem uma certa política de destruição 
de material médico vencido através de 
aterros sanitários, localizados em Lurín, 
onde essas instalações atendem aos 
requisitos de Sólidos Lei de Gestão In-
tegral de Resíduos. Essas destruições 
ocorrem ao final de cada exercício”, 
conta. 

Já os programas de Responsabilidade 
Social Corporativa motivam a empre-
sa a colaborar com vários fornecedores 
do exterior e do país para que possam 
influenciar diretamente a vida e a saú-
de das pessoas, visto que a corporação 
está relacionada ao setor farmacêuti-
co, que é muito envolvido e associado 
a questões éticas, sociais e de produtos 
médicos. 

CATETER

AGUJA

ESPECULOS

ESPIROMETRO 3 BOLAS
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MAMELUCOS

MANDILON

A Representaciones Médicas M&M é 
parceira de clientes e ONGs no enfren-
tamento a desafios socioambientais, 
como estabelecimento de atividades 
técnico-operacionais de acordo com o 
Procedimento, RM/POE-018: Procedi-
mento de Gerenciamento de Resídu-
os Sólidos, na destruição de produtos 
vencidos, em mau estado, observados, 
devido a alertas sanitários, entre ou-
tros. 

“Somos uma empresa comprometida 
com elevados valores éticos e orienta-
da para a preservação da saúde da so-
ciedade através dos nossos produtos 
farmacêuticos, dispositivos médicos e 
produtos sanitários, utilizando a nossa 
vantagem de conhecimento do mer-
cado, comercialização e distribuição 
em benefício dos nossos clientes”, afir-
ma Monica Elizabeth.

Ela enfatiza a importância da boa ges-
tão. “Tem um peso importante, visto 
que é uma ferramenta de avaliação, 
de gestão da qualidade e que valori-
za tudo o que a empresa faz. Se que-
remos mudar a nossa reputação, te-
mos de mudar o que fazemos, não o 
que dizemos, ou seja, devemos dar o 
exemplo, fornecendo produtos rele-
vantes para a sociedade”, conclui. 
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KLEANPRO

No mercado há mais de 30 anos, a Kle-
anPro pertence ao Grupo Rivera, um gru-
po dedicado à terceirização de serviços 
integrais, como limpeza, consultoria, ma-
nutenção de espaços verdes, assim como 
exportação e importação de produtos 
biodegradáveis e equipamentos de lim-
peza, gestão e contratação de funcioná-
rios. 

A diretora de Negócios Internacionais, 
Paola M. Vasquez Medina, explica que 
a corporação oferece serviços integrais, 
como limpeza de manutenção de edifí-
cios e instalações, de janelas e fachadas, 
trabalhos em altura, limpeza e concierge, 
exportação e importação de equipamen-
tos de limpeza, fumigação e desinfecção 
com ozônio, gestão e recrutamento de 
pessoal. 

Ela comenta que, recentemente, foi ado-
tado um novo manual de procedimentos 

e de indução como parte do programa 
de Qualidade e reestruturação societária. 
“Nosso objetivo é obter nossa certifica-
ção de Qualidade ISO até o fim de 2023 e, 
com isso, preparar um extenso plano de 
trabalho que contempla uma série de di-
retrizes”, relaciona. 

Assim, a iniciativa aborda os seguintes 
pontos: definir objetivos essenciais como 
parte do crescimento e das necessidades 
dos clientes, por meio de pesquisas com 
os clientes; redefinir padrões de qualida-
de após a aplicação da pesquisa e criar 
um sistema de treinamento para funcio-
nários; e manter um sistema de feedback 
com o cliente.

Paola destaca também o processo de 
transformar a organização em amiga do 
ambiente. Ela ressalta que, embora o pro-
grama esteja no início, a equipe procura 
utilizar produtos amigáveis com o ecos-
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sistema, assim como insumos 100% bio-
degradáveis. “Nosso objetivo é ser uma 
empresa de referência no país em termos 
de limpeza sustentável”, frisa. 

A diretora de Negócios Internacionais 
afirma que a empresa acredita fortemen-
te na criação de experiências de serviço, 
entendendo que em cada setor, onde há 
a atuação, existem muitas organizações 
capazes de fornecer serviços de qualida-
de e com muita eficiência. “Porém foca-
mos não apenas no atendimento, mas 
em estabelecer um relacionamento com 
o cliente”, pontua.

Já em relação aos stakeholders, Paola 
explica que, na atuação como serviços 
terceirizados de limpeza, zeladoria e ma-
nutenção, a empresa enfrenta desafios 
diariamente. Mudanças de última hora 
nas instruções de limpeza, quebras ines-
peradas de canos e enchentes são alguns 
dos confrontos diários. 

“O nosso serviço apresentará sempre de-
safios, e é a forma como é encarado e 
gerido que faz a diferença e proporciona 
satisfação aos nossos clientes”, pontua, 

citando a excelência e a segurança dos 
dados. Para tal, um programa de com-
pliance está em processo de execução, 
juntamente com a criação do manual de 
Ética e Conduta Trabalhista. 

“Estamos treinando o colaborador quan-
to ao conhecimento desses pontos. Tem 
sido um desafio apresentar um sistema 
de consequências e que não ficou claro 
na estrutura da empresa, como toda mu-
dança. Isso representa um desafio. Temos 
procurado fazer com que os colaborado-
res entendam que são diretrizes que vão 
ajudar a melhorar a relação de trabalho e 
a organização”, frisa.

A diretora de Negócios Internacionais fi-
naliza destacando que uma boa gestão é 
tudo, dado que proporciona aquele valor 
intangível que faz as pessoas se referirem 
à empresa e seus colaboradores de forma 
positiva, gerando credibilidade e confian-
ça com novos clientes e confirmando o 
valor e a eficiência das empresas no tra-
balho.
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LIMPIEZA DE
 PARQUEOS

LAVADO, CRISTALIZADO 
Y PULIDO DE PISOS

LAVADO Y ASPIRADO
DE ALFOMBRAS

LAVADO DE 
MUEBLES Y SILLAS

LIMPIEZA EN 
GENERAL

LAVADO DE 
CORTINAS

Nuestros Servicios

By Grupo Rivera

Servicios
profesionales 
de limpieza
Espacios limpios para el bienestar de todos.
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CORPORACIÓN INDUSTRIAL INDEPENDENCIA SAC

A Corporación Industrial Independen-
cia tem como principal atividade a con-
fecção de vestuários. No mercado há 
mais de 20 anos, o início das atividades 
se deu em pequenas instalações. Hoje, 
vende uniformes para entidades pú-
blicas que utilizam tais trajes de festa, 
como ternos para homens e conjuntos 
para mulheres.

De acordo com a gerente-geral, Bertha 
Natalia Gonzales Caballero, a empre-
sa implantou a Norma Internacional 
de Gestão da Qualidade sob a Norma 
ISO 9001, a qual fornece ferramentas 

para um sistema de gestão, permitindo 
medir o desempenho em cada um dos 
processos e melhorar continuamente 
os indicadores da organização. 

As principais diretrizes passam pelo 
treinamento constante de colaborado-
res, criação de uma cultura em que se 
valorize a importância das pessoas e a 
qualidade que é gerada. Por sua vez, os 
principais desafios foram estes: promo-
ver a comunicação e a participação dos 
colaboradores, assegurar recursos e ga-
rantir o adequado funcionamento dos 
processos. 
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A organização também está 100% com-
prometida com a agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
“Os novos funcionários são instruídos 
desde que entram no trabalho quanto 
às regras de convivência, tendo como 
diretrizes principais a segregação corre-
ta dos resíduos e o uso medido de plás-
tico”, comenta Bertha Natalia.

Atualmente, a Corporación Industrial 
Independencia está na fase de imple-
mentação de um programa de reci-
clagem de plástico, cones plásticos e 
papelão, para reduzir o impacto do des-
matamento. Os principais desafios têm 
sido a conscientização dos colaborado-
res para a correta segregação dos resí-
duos. 

A empresa tem iniciativas de Responsa-
bilidade Social, como doações a ONGs. 
Bertha Natalia comenta a política de 
reciclagem, com a qual são reutilizados 
produtos devolvidos de armazenagem 
ou corte. “O projeto mais importante 
que temos é a reciclagem do resíduo 
que segregamos, educando-nos diaria-
mente para atingir uma cultura de tra-
balho”, frisa. 

Com isso, a empresa garante a satisfa-
ção dos clientes por meio da melhoria 
contínua e gestão da qualidade dos 
processos, estabelecendo procedimen-
tos, instruções e diretrizes claras para os 
colaboradores, que garantirão a melho-
ria da produtividade. Da mesma forma, 
pontos que possam ser melhorados 
para tal satisfação são observados. 
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Entre as questões deste âmbito es-
tão: comunicar a visão da organiza-
ção, em que os colaboradores conhe-
çam a visão como empresa, para que 
o trabalho diário tenha um propósito; 
ligar as áreas envolvidas; estabelecer 
metas; melhorar os processos; e apro-
veitar a tecnologia, visto que ajuda na 
automação dos processos produtivos 
e administrativos. 

A gerente-geral chama atenção tam-
bém ao processo de implementação 
de um programa de Compliance. “Es-
tamos neste caminho”, conta, ponde-
rando não ser simples estruturar um 
sistema que garanta a melhoria em 

todos os aspectos. “Começamos com 
a implantação da Norma ISO 9001, 
que permite aos nossos clientes ga-
rantir a qualidade do produto que re-
ceberão”, elenca. 

Bertha Natalia enfatiza estar conven-
cida de que a boa gestão dos proces-
sos ajuda a elevar os indicadores de 
produção, qualidade e custo, o que, 
a médio e longo prazo, geram uma 
boa reputação perante os clientes e 
fornecedores, e tal realidade pode ser 
observada nas ações e resultados ob-
tidos pela Corporación Industrial In-
dependencia. 
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EDIÇÃO 261Orgullosos de Confeccionar Uniformes 

Múltiples.de Nuestro Perú.

Somos una empresa 
textil con mas de 20 años de experiencia
en el rubro de confección, nos especializamos en la
confección de Uniformes Corporativos, Uniformes de Vestir,
Uniformes Industriales, Prendas para programas Sociales Y 
uniformes para la Línea Hospitalaria.

Nuestra empresa es un proveedor de servicios completos, 
ofrecemos el proceso de producción, desde el desarrollo de 
muestra hasta el producto terminado.

CERTIFICADOS POR:
Av. Michael Faraday N°565 

Ate – Lima – Perú
LIMA 15022 

+511 715 0557
+51 937 657 615

ventas@corporacionindependencia.com https://corporacionindependencia.com/

Contamos con certificaciones:
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MARYAH ONILCE ACCOUNTING

Voltada à Contabilidade Pública, a 
Maryah Onilce Accounting atua com 
consultoria e assessoria técnica es-
pecializada a órgãos públicos, como 
prefeituras, câmaras de vereadores, 
autarquias, entre outros entes governa-
mentais. No mercado desde 2011, as ati-
vidades começaram com clientes em 
potencial, visto que a responsável téc-
nica já possuía expertise e experiência 
na área há 20 anos. 

A proprietária e CEO, Maria Onilce Rosa 
Pereira, explica que a empresa atua 
com a Qualidade Total das informações 
que manuseia. “A Contabilidade é um 
ramo da ciência que exige fidedigni-

dade nos dados. Neste aspecto, desta-
ca-se no mercado paraense com sua 
experiência, expertise, notoriedade e 
singularidade na prestação de serviços 
perante os entes públicos contratan-
tes”, diz. 

Neste âmbito, as pautas técnicas têm a 
finalidade de contribuir com os gesto-
res no processo de tomada de decisões, 
controle das atividades de gestão e das 
finanças, para que alcancem os qua-
tro ES: eficiência, eficácia, efetividade 
e economicidade, primando, desta for-
ma, suprir às necessidades administra-
tivas e aos anseios da população. 
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Ela pontua que a responsabilidade so-
cial da empresa segue a premissa de 
torná-la mais ética, responsável, sus-
tentável e humana. Assim, promove a 
união dos funcionários que desejam 
um propósito no trabalho, atrair clien-
tes que sentem estar fazendo parte 
de algo maior, ao consumirem produ-
tos ou serviços de uma empresa ética, 
o que faz com que tenham fidelidade 
à marca. 

À vista disso, em meio aos diversos 
projetos, destacam-se os serviços de 
consultoria e assessoria ao Município 
de Parauapebas em duas iniciativas: 
Programa de Saneamento Ambiental 
Macrodrenagem e Recuperação de 
Igarapés e Margens do Rio Parauape-
bas (Prosap) e o Programa Municipal 
de Investimentos (PMI). 

O primeiro visa melhorar a qualida-
de de vida da população, promover 
o desenvolvimento socioeconômico 
e sustentável da área de intervenção, 
pela oferta de infraestrutura de sane-
amento ambiental, mobilidade urba-
na, qualificação de espaços públicos, 
reassentamento e remanejamento de 
pessoas de áreas de risco e integração 
das áreas de intervenção ao tecido ur-
bano.

Já o segundo injetará R$ 1 bilhão na 
economia de Parauapebas nos pró-
ximos quatro anos. “Serão gerados 
cerca de dois mil novos empregos 
diretos com a construção de mais de 
40 obras nas zonas urbana e rural. O 
PMI visa revolucionar o padrão arqui-
tetônico da nossa cidade, geração de 
novas matrizes econômicas, emprego 
e renda, atrair turistas, entre outros 
pontos”, elenca Maria Onilce.

Ela afirma que a satisfação dos clien-
tes nasce como resultado de um ser-
viço que ofereça segurança, confian-
ça, seriedade e comprometimento 
com as boas práticas de compliance. 
Assim, por ser uma área que exige ob-
servância de padrões e fidedignidade 
das informações, estar em complian-
ce se torna indispensável na rotina da 
prestação dos serviços. 

A CEO cita, ainda, que a satisfação dos 
diferentes grupos de interesse se al-
cança sendo referência técnica, com 
expertise, singularidade, pontualida-
de e qualidade nos serviços prestados 
aos clientes. “Tais premissas geram 
confiança dos clientes atuais e des-
pertam credibilidade para futuros”, 
afirma. 

Ela resume também a importância de 
a corporação estar atenta aos proces-
sos atrelados à reputação. “A gestão 
produz a sustentabilidade corpora-
tiva, que, por sua vez, resulta na cre-
dibilidade. A empresa atua na área 
de serviços de Contabilidade Pública 
e, neste aspecto, a confiança parte 
como premissa na relação empresa x 
cliente”, conclui. 



78WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

         Há mais de 25 anos atuando com confiança e
qualidade.



79WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MARÇO
EDIÇÃO 261

         Há mais de 25 anos atuando com confiança e
qualidade.

ASSEMED - ASSESSORIA MÉDICA EM 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM LTDA

A Assemed Laudos atua na área de Me-
dicina Diagnóstica com prestação de 
serviços nas diversas modalidades de 
Radiologia e Métodos Gráficos em Car-
diologia, Neurologia e Pneumologia. 
Os serviços médicos de emissão de lau-
dos especializados são para hospitais e 
clínicas de todo o Brasil, tendo clientes 
públicos e privados. 

A diretora administrativa e clínica, Dr.ª 
Kátia de Arruda Geraldes Denardi, ex-
plica que a empresa nasceu motivada 
pelo empreendedorismo do diretor-
-técnico, Dr. José Fernando Denardi, 
ainda em 2004, com uma visão de es-
tender a Medicina de Qualidade, de 

modo mais acessível e democrático. 
Ela destaca também os avanços e os 
novos recursos na prestação do serviço.

“Através da teleradiologia e telemedici-
na, que consiste na emissão de laudos 
médicos a distância, possibilitamos a 
prestação de serviços a hospitais e clí-
nicas em todo o território nacional, su-
prindo a carência ou a sobrecarga da 
equipe local de especialistas, assumin-
do o compromisso de entrega de lau-
dos médicos em dia, com qualidade e 
agilidade”, ressalta. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) também pautam a or-
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ganização, uma vez que a empresa 
considera que todas as corporações, 
das menores até as grandes, devem 
ter o pensamento sustentável e pro-
mover o mesmo internamente e en-
tre sua comunidade. “Trata-se de uma 
lição de cidadania”, reforça. 

À vista disso, Dr.ª. Kátia comenta que a 
diretoria e a gerência da Assemed Lau-
dos têm o tema da Responsabilidade 
Social em seu planejamento anual, 
inclusive com decisões de estratégias 
sociais, sempre com algum projeto 
específico, abordando adequações ju-
rídicas em contratos internos, atuan-
do no setor de R.H. e comercial, além 
de ações sustentáveis em diferentes 
aspectos. 

Ela enfatiza não existir divulgação 
dessas ações nas redes sociais da em-
presa, uma vez que tais iniciativas são 
baseadas na filosofia de vida da equi-
pe e aplicadas na visão e missão da or-
ganização. Contudo, todas as ativida-
des são registradas e acompanhadas. 
Ainda neste âmbito, não há emprego 
de mão de obra infantil e a empresa 
conta com o selo da Fundação Abrinq. 

Entre as ações já desenvolvidas estão: 
campanhas de doação de sangue in-
terna para auxílio a hospitais de câncer 
infantil junto à Fundação Pró-Sangue; 
palestras a instituições educacionais 
sobre puberdade, anticoncepção, cui-
dados com o corpo e violência sexual; 
doações monetárias e de kits, com en-

Central de Laudos 2
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xoval, a gestantes carentes, entre ou-
tras, abordando diferentes áreas. 

Pensando nos aspectos ambientais e 
econômicos e no futuro do planeta, a 
Assemed Laudos criou uma usina so-
lar utilizando energia solar fotovoltai-
ca. Além disso, a equipe adota squee-
ze para diminuir a produção de lixo e 
plástico. “Sabemos que a sustentabi-
lidade empresarial, além de respeitar 
o meio ambiente, traz diversos bene-
fícios à organização”, frisa. 

A Dr.ª Kátia pontua que a satisfação 
de clientes e fornecedores é um re-
flexo da conduta ética e responsável 
da empresa. Para tanto, conta com 

um Código de Ética, que é divulgado 
para todos os clientes, colaboradores 
e fornecedores, que versa todos os te-
mas que a organização julga impor-
tante para o meio. 

Enfatizando a missão de fornecer ser-
viços médicos gerenciando a melhor 
forma de atendimento nas modalida-
des de medicina diagnóstica, a dire-
tora administrativa e clínica resume 
que a boa gestão representa 99,99% 
da reputação corporativa: “É através 
da chefia e bons exemplos ditos e es-
critos que todos se envolvem no cum-
primento da mesma missão”, conclui. 

Laudo de mamografia
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ESCUELA EUROPEA DE GERENCIA

A Escuela Europea de Gerencia (EEG) 
é uma organização multinacional de-
dicada ao treinamento e consultoria 
em questões gerenciais, administrati-
vas e estratégicas. A sede principal está 
na Espanha e as outras em Santo Do-
mingo e República Dominicana, para 
o mercado ibero-americano. Além da 
ética e excelência, a empresa preza por 
uma equipe participativa e destaca o 
papel da mulher. 

De acordo com o CEO da EEG, Dr. José 
Luis Falcón, a empresa está organiza-
da em duas grandes unidades de ne-
gócios. Uma delas se volta ao treina-
mento, onde oferece cursos, diplomas 

e mestrados em questões de gestão, 
como vendas consultivas, liderança, 
economia circular e sustentabilidade, 
bancos e fintechs, crédito e cobrança, 
produtividade, comunicação, entre ou-
tras. 

Já a segunda unidade oferece con-
sultoria, com soluções que envolvem 
ações de treinamento, como escolas de 
liderança, tanto para a alta administra-
ção quanto para os gerentes interme-
diários, programas de treinamento em 
produtividade para departamentos de 
compras e suprimentos, e programas 
para equipes comerciais assentes em 
venda neuro consultiva.  

A presidente da EEG para a América 
Latina, Sharon Manno, conta que a es-
cola possui certificação internacional 
de qualidade ISO:21001, exclusiva para 
instituições de ensino. 

“Ao implementar essa norma, a EEG 
garante aos clientes a utilização de pro-
cessos, indicadores e canais de comu-
nicação que visam garantir a melhor 
experiência de atendimento”, explica. 
Todos os colaboradores são responsá-
veis pela manutenção e execução do 
sistema de gestão da qualidade em 
suas diferentes áreas. Além disso, a es-
cola tem um programa de Responsabi-
lidade Social que permite a concessão 
de bolsas de estudos para quem ne-
cessita de um programa de sustentabi-
lidade e economia circular como parte 
da contribuição para a melhoria dos as-
pectos climáticos. 
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À vista disso, tal iniciativa visa, entre 
outras coisas, impactar o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 8, 
que está relacionado ao trabalho de-
cente e ao crescimento econômico. 
“Por isso, desenvolvemos um plano de 
bolsas em questões de empreendedo-
rismo e gestão para setores vulnerá-
veis”, completa o Dr. José Luis.

Estando certificada com a norma ISO 
21001, estabelece-se na organização 
um conjunto de ações e controles 
que impactam na utilização de mate-
riais plásticos e espumas, eficiências 
na utilização de combustíveis e equi-
pamentos para eficiência energética. 
Fora isso, uma série de ações é estabe-
lecida, assim como controles voltados 
para a proteção de dados.

Sharon Manno ressalta que o clima 
organizacional é um dos fatores cha-
ve para o sucesso de qualquer corpo-
ração, razão pela qual a EEG dedica 
esforços e recursos suficientes para 

garantir a satisfação não só de colabo-
radores, mas de todos os fornecedores 
que fazem parte do seu ecossistema. 

A EEG dispõe, ainda, de canais de co-
municação com o cliente. No início de 
um projeto de treinamento, os resul-
tados esperados são claramente es-
tabelecidos com a identificação dos 
KPIs que eles aspiram impactar. Já na 
fase de implementação, são realizadas 
reuniões periódicas com os líderes da 
empresa (cliente) para avaliar o anda-
mento do programa. 

Segundo o Dr. José Luis, os indicado-
res de qualidade ISO mostram uma 
satisfação de mais de 97% dos clientes 
EEG. “Como diz Warrent Buffett: ‘Le-
va-se vinte anos para construir uma 
reputação e cinco minutos para arrui-
ná-la’. Se você levar isso em conta, fará 
as coisas de maneira diferente. Nossa 
reputação significa tudo para nós”, 
conclui. 
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RIBELS: INNOVACIÓN EN RIESGOS

A empresa Ribels — Innovación en 
Riesgos se volta à consultoria e treina-
mento em gestão de riscos, governan-
ça corporativa, compliance, lavagem de 
dinheiro e sistemas antissuborno, tendo 
como principais mercados o dominica-
no e o centro-americano, concentrados 
no setor financeiro e em qualquer setor 
regulado que aplique padrões de boas 
práticas de risco, governança e com-
pliance. 

A sócia-diretora, Cibeles Jiménez, expli-
ca que, enquanto organização dedica-
da à implementação de boas práticas 
nos clientes, os princípios da corpora-
ção incluem a qualidade, centrada na 
liderança e coerência nos objetivos; 
aprendizagem, inovação e melhoria 
contínua; orientação ao cliente; gestão 
por processos e fatos; desenvolvimento 
de alianças; e responsabilidade social. 

Tem como missão ser referência em 
gestão de riscos e governança corpora-
tiva, a fim de fortalecer o ecossistema 
competitivo dominicano e contribuir 
para a formação integral das novas ge-
rações responsáveis por transformar a 
gestão de riscos e a sustentabilidade 
organizacional. Pauta-se pela especia-
lização, ética, objetividade, experiência, 
disciplina, integridade e responsabili-
dade.

Ela chama a atenção também à agen-
da dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). “Definitivamente, 
os ODS são objetivos desenhados para 
nos aprimorarmos de forma integral 
como um único planeta para todos, 
transcendendo sociedades, fronteiras 
e países. Eles devem ser relevantes em 
cada casa, indústria, setor, sociedade, 
país, região ou continente”, elenca. 

Cibeles conta que a empresa é mem-
bro da Biodiversity Partnership Mesoa-
merica (BPM), reconhecida associação 
multissetorial cujo objetivo é conservar 
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a biodiversidade mesoamericana. “O 
BPM oferece geração de conhecimento, 
capacitação e facilita a troca de experi-
ências e práticas de negócios para o uso 
sustentável e conservação dos recursos 
naturais”, frisa. 

Já no âmbito da Responsabilidade So-
cial, as ações passam pelo fato de a em-
presa ser certificada em Biodiversity 
Check Tourism. Além disso, ajuda hotéis 
locais a implementarem esta ferramen-
ta para melhorar os seus sistemas de 
gestão da qualidade, gerando, por sua 
vez, impacto na conservação da biodi-
versidade. 

Ribels — en Riesgos contribui, ainda, 
para a satisfação de clientes e fornece-
dores internos e externos. Para tal, iden-
tifica as mudanças internas e externas 
que possam afetar substancialmente a 
estratégia ou os objetivos do negócio, 

assim como busca melhorias na 
forma como os riscos ESG são 
gerenciados. 

Essa pauta também envolve a 
criação de oportunidades de 
colaboração em toda a organi-
zação, incorporação de habilida-
des, conhecimentos de pessoal 
associado para promover a in-
tegração e a comunicação aos 
clientes de informações rele-
vantes para o cumprimento das 
obrigações regulamentares e 
estratégicas que são aplicáveis. 

Em relação aos stakeholders, a 
empresa tem como estratégias 
responsáveis para o alcance da 
satisfação: documentação de 
todos os contratos de serviços; 

definição de cronogramas de trabalho e 
prazos de execução e entrega; constru-
ção de uma matriz de riscos para cada 
projeto; e definição de mitigantes, con-
troles e gestão caso se concretize. 

De acordo com Cibeles, esse conjunto 
de ações e diretrizes, que compreende 
uma boa gestão, integra a visão da em-
presa, que é ser líder de gestão de risco 
e melhores práticas da indústria local, 
com promoção contínua das organiza-
ções sustentáveis e alcance da boa go-
vernança corporativa em todos os tipos 
de corporações e níveis do ambiente de 
negócios local. 
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GRUPO SOLUZIONI

O Grupo Soluzioni possui duas linhas 
de negócios: consultoria em projetos 
de TI, que abrange soluções de ciberse-
gurança, infraestrutura, conectividade 
e data center e desenvolvimento de es-
tratégias em negócios internacionais, 
com consultoria e logística. Está no 
mercado desde 2019, quando começou 
suas atividades comerciais. 

Responsável pela Comunicação e 
Marketing da empresa, Kelly Chempén 
Córdova explica que a corporação ofe-
rece soluções de acordo com o core bu-
siness de cada cliente, tanto para o se-
tor privado quanto para o público, em 

âmbito nacional. Desde sua fundação, 
já gerou mais de 50 empregos de for-
ma perene e conseguiu contribuir para 
a geração de diversos empregos dire-
tos. 

Ela comenta que, para ser competitiva, 
a empresa tem apostado no desenvol-
vimento de um sistema de gestão rela-
cionado com a Qualidade a nível estra-
tégico. O principal objetivo foi obter um 
acompanhamento atempado e eficaz 
do processo de documentação, o que 
se deu através da conceção de um pro-
grama de atualização, gestão, controlo 
e documentação SGQ. 
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A organização também está compro-
metida com o desenvolvimento profis-
sional de cada trabalhador, a sustenta-
bilidade ambiental e o apoio a diversas 
causas sociais para o desenvolvimento 
do país. Neste âmbito, aplica e desen-
volve ações ambientais, que contam 
com o apoio de toda a equipe. 

Entre as iniciativas, Kelly cita o contro-
le do uso racional e eficiente da água, 
controle do uso racional da energia elé-
trica, gestão e classificação de resíduos 
sólidos, gerenciamento de resíduos de 
equipamentos elétricos e eletrônicos e 
colaboração na criação de zonas ecoló-
gicas. “Atualizamos a matriz de aspec-
tos e impactos ambientais dentro das 
atividades internas”, explica. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, o programa é baseado 
no pilar econômico, que reflete na equi-
dade salarial de todos os colaboradores; 
no desenvolvimento de atividades vol-
tadas ao apoio a programas de volun-
tariado; e à gestão ambiental, que pro-
cura reduzir o lixo eletrônico para uma 
maior sustentabilidade.

O Grupo Soluzioni busca trabalhar a 
partir de uma análise consultiva, des-
cobrindo as reais necessidades de cada 
um de seus clientes, desenhando e de-
senvolvendo soluções customizadas 
que ajudem a superar os desafios de 
um mundo competitivo. Atua, ainda, 
com os principais fornecedores do mer-
cado, colaboradores treinados e certifi-
cados conforme cada ramo de negócio.
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Ainda na parte interna, a empresa bus-
ca tornar o trabalho em casa muito mais 
prazeroso e eficiente graças ao uso da 
tecnologia. A princípio, essa metodo-
logia de trabalho foi imposta devido à 
pandemia, mas com o passar do tempo 
foi possível aproveitá-la ao máximo. Foi 
possível observar que os trabalhadores 
conseguiram ser mais eficientes e pro-
ativos.

Já os clientes valorizam muito a quali-
dade dos serviços e o prazo de execu-
ção: pilares fundamentais dentro da 
empresa. Foi pensado também, estra-
tegicamente, desenhar um plano que 

procura seguir as diretrizes baseadas na 
ISO:19600 para a constituição, desen-
volvimento, implementação, avaliação, 
manutenção e melhoria de um sistema 
de gerenciamento de conformidade 
eficaz.

Kelly enfatiza que uma boa gestão aju-
da a otimizar tempo e recursos, aumen-
ta a credibilidade do negócio e melhora 
a imagem corporativa perante clientes, 
fornecedores e colaboradores. “Uma 
boa gestão é sinal de que a empresa 
está indo bem; melhorando processos, 
tecnologia e pessoas”, conclui. 
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UNIVERSIDAD DE PAMPLONA

A Universidade de Pamplona nasceu 
como instituição privada, em 1960, sob 
a direção do padre José Rafael Faría 
Bermúdez. Em 1970, foi convertida em 
Universidade Pública de ordem de-
partamental e, em 1971, o Ministério da 
Educação Nacional a habilitou a conce-
der títulos profissionais conforme o de-
creto nº 1.550 de 13 de agosto. 

A instituição oferece educação de alta 
qualidade nos níveis de graduação e 
pós-graduação, incluindo doutorado. 
Além disso, possui produtos de desta-
que em capital intelectual e tecnologia 

da informação reconhecidos nacional e 
internacionalmente, como, por exem-
plo, a suíte informática Academusoft 
para apoio a processos acadêmicos ou 
o SPEI.

A Universidade preza e ressalta tam-
bém a importância da mulher em car-
gos, especialmente no diretório ad-
ministrativo, como a secretária-geral, 
Diana Carolina Villamizar Acevedo; a vi-
ce-chanceler acadêmica, Laura Patrícia 
Villamizar Carrillo; e a secretária-acadê-
mica, Mayara Lorena Rojas Luna. 
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O reitor da instituição, Ivaldo Torres 
Chávez, explica que a Universidade 
possui Credenciamento Institucional 
de Alta Qualidade concedida pelo Mi-
nistério da Educação Nacional desde 
setembro de 2021. Além disso, possui 
o Certificado ICONTEC ISO 9001:2015, 
Desenho e Prestação de Serviço de En-
sino Superior aos níveis de Graduação, 
Pós-Graduação, Gestão de Pesquisa, 
Gestão de Interação Social, entre ou-
tras. 

Ivaldo ressalta o trabalho para articular 
os ODS a ações de Responsabilidade 
Social Corporativa. “Começamos a ca-
minhar para a Responsabilidade Social 
Universitária, o que significa que pas-
samos a articulação dos ODS para um 
processo de inclusão, uso e geração de 

dados para que possamos participar 
dos ecossistemas de desenvolvimento 
sustentável do estado”, explica.

Implementa, ainda, programas am-
bientais com o objetivo de prevenir os 
impactos ambientais gerados pelas 
atividades, serviços ou produtos da or-
ganização. Entre as iniciativas estão o 
Plano de Gestão Integral de Resíduos 
Hospitalares e Similares, Jardim Botâ-
nico, Cadeira de Educação Ambiental e 
Programa de uso eficiente de energia. 
Todos os projetos estão em execução. 

Através do escritório de Interação So-
cial e sua área de extensão, apoia o 
desenvolvimento de estratégias que 
se tornam projetos que fazem parte 
da Responsabilidade Social Corporati-
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va. “Temos dois programas chamados 
conservação da vida no planeta, pelo 
programa de Biologia e pelo projeto 
Biocuenca, que foca na gestão respon-
sável de aquíferos”, elenca. 

A cada período, através do Plano de 
Gestão Institucional, a instituição de-
senvolve atividades de prestação de 
contas, por meio da divulgação de in-
formações de gestão, permitindo es-
paços para que os cidadãos conheçam 
e participem ativamente, promovendo 
assim o controle social sobre a gestão 
pública e a transparência. 

O conjunto de atividades definidas na 
estratégia estabelecida para cada ano, 
procura promover o diálogo e feedback 
com as partes interessadas e divulgar 
os resultados da gestão, permitindo 
assim um maior controle e monitoriza-
ção da informação que é fornecida tan-
to aos grupos de valor como ao contro-
le e vigilância.

O reitor finaliza ressalta que a boa ges-
tão se centra na administração eficien-
te e eficaz dos diferentes recursos da 
organização, e isso leva-a a se posicio-
nar positivamente no ambiente devido 
às suas boas práticas e ao cumprimen-
to dos seus objetivos.
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